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Anunciem em

Uma das nossas preferências
nesta coluna tem sido o problema
da infância brasileira, sempre des-
prezada e dia a dia ficando acimiu-
lada de gravíssimas con seqüências.

No momento, (pelo menos ai-
guiis jornais tecm publicado com
certo destaque), há um bonito
movimento em torno da proteção
á infância, com campanha finan-
ceira já iniciada.

•• Deve haa-er.um. pkino de realizar
(Jõcs.fi Eis uma siíçdijda qu.c traz •
Gcrtas esperanças' aosrlarc!?, que só ,
tecm sofrido angustias e desespe.-
ros, perdendo seus filhos penna-
nentemente pela falia absoluto de
conforto.

E' certo que o problema infantil
em nossa pátria, — porque sem-
pre foi subestimado —, apresenta
múltiplos aspectos, todos necessi-
tando de ser atacados para uma
justa solução. Mas, se o ataque
em conjunto for considerado se-
cundário, para cairmos num plano
de auxílio de determinado setor,
nâo passará de uma campanha
idealista, sem louváveis conse-
quências.

Ternos lido muito acerca do as-
sunto e notamos divergências de
opiniões entre os pediatras, ás ve-
zes desligados da solução conjun-
ta dos problemas sociais.

A coisa tem de ser olhada em .
todos os prismas. O perigo é cair-
mos no falso raciocínio de que re-
solvida uma parte já é alguma
coisa. Não. O binômio "mãe-fi-
lho" exige uma solução completa.

Quando lutamos contra a mor-
talidade infantil, que, realmente,
cons.titui uma nódoa na vida bra-
sileira, inevitavelmente vemos de
um lado a proteção á maternidade,
que até então vem sendo negada,
e o amparo á infância, que tam-
bem tem sido deixado á margem

Em todos os Estados do Brasil,
esta dolorosa trindade de problc-
mas não tem constituido pre-
ocupação dos governos, de manei-
ra que, se está provado que o in-
dice de mortalidade infantil no
Brasil atinge á cifra de nada me-

nos de 150 mortos para mil vi.vos,
em certos Estados, levando cm
consideraçf'" : população, esse
problema ..grava, pelo próprio
índice •' apresentam. Assim,
Peruam' .co t Piauí. ííàCi*^ mor-
tos para 1.000 vivos, Ceará c Ser-
gipe, 300 para mil e Pernambuco,
masi calamitoso, nos dá 50% de
mortalidade infantil sobre sua po-
p'ülação. .

.Não.somos dp.s, que pairam na
.vcrgpiih.-j, desses, fatos. Temos de
analisar fundamentalmente suas
causas. E, sem entráramos nas
subsidiárias, nâo podemos deixar
de reconhecer que a mortalidade
infantil no Brasil reside na misé-
ria, no pauperismo do nosso povo.
O problema educacional da grau-
de população brasileira, pode ir
para a categoria de sub-fator in-
íluencial na mortalidade infantil.

Quando olhamos cheios de pas-
mo para a miséria de nossas fa-
velas e casas de cômodo e vemos
as calçadas cheias de mendigos,
utilizando seus filhos para mais
comoverem a piedade pública, não
nos lembramos do outro lado de
miséria que paira no nordeste bra-
sileiro, tão comovente quão revol-
tante.

A subnutrição campeia, as doen-
ças lastram indefinidamente, a mi-
séria é crescente e as conscquèn-
cias são fatais. Toda criança no
nordeste, desde os primeiros dias
de vida come o chamado angu,
enrolado no dedo de qualquer pes-
soa da casa, de preferência a po-
bre avó ou a irmanzinha mais ve-
lha. A água é a lavagem da boca,
que escorre com os restos do angu.
Geralmente a mãe não dá leite,
porque o peito seca ao terceiro
dia ou, quando o dá, é um leite
sem gordura e sem vitaminas, de?
corrente da péssima alimentação
que tem. Os cuidados higiênicos
são nulos, a partir do partoV Nun-
ca se vê um nenenzinho com fral-
das, senão embrulhado em trapos
velhos das comadres amigas que
presentearam a nova parturiente
com aquele pano, que já foi roupa

de gente, muitas vezes contamina-
das de certas enfermidades perl-
gosas. Quando chove a criança
não tem amparo especial, mesmo
porque não há recursos para tal.
As casas de palha não podem abri-
gar bem. As crianças nascidas
muito pequenas, ignora-se que a
causa tenha sido o alcoolismo ou
a sífilis e. então, a solução parece
ser dar o que comer, recaindo-sc
no círculo vicioso do angu ou o
leite de uma" amiga que também
esteja criando, sem a preocupação
de que seja esse um bom ou mal
alimento para o rect-m-nascido.

A precariedade de recursos ma-
teriais para a família pobre brasi-
leira é a fonte principal da mor-
talidade infantil. Meios de vida
dificílimos, salários baixíssimos,
custo de vida elevado, falta de as-
sisténcia médica gratuita de ma-
ncira a satisfazer as -necessidades
nacionais, como podemos sanar o
problema da mortalidade infantil,
sem encarar esses problemas bá-
sicòs que o originam? Daí termos
essa preocupação na grande cam-
panha nacional em favor da nossa
infância. Filho significa mãe c
mãe é lar. A realidade do proble-
ma vai além tias' pesquisas dos
laboratórios, dos dados estatísti-
cos, dos temas dos jornais, do sen-
timentalismo humano.

Numa campanha em prol da
mortalidade infantil, inevitável-
mente terá de ser olhada com ca-
rinho a vida comum do nosso
povo, o descaso que paira sobre
ela e principalmente o desprezo
mantido contra a camada mais
empobrecida de nossa pátria. Ago-
ra c preciso penetrar na angustia
dos lares nordestinos; quer das ei-
dades como dos campos, se quere-
mos salvar a infância brasileira e
preparar a nova geração vigorosa
e produtiva.

Todas nós, queridas amigas, ne-
cessitamos viver com interesse es-
pecial a grande campanha de pro-
teção á infância, porque esse é ym
dos nossos mais angustiantes pro
belmas nacionais.

"MOMEHTOFEMiMiNo- 
De semana em semana

ESPORTE

TORCEDORES
SANDRO MOREYRA

Nãó bá duvida que o futebol é o esporte favorito do nos-
s*> povo. Tão popular que possui um público cem Yêzes maior
do que qualquer outro. Explicar porém a razão desa preferên-
cia é coisa difícil. Enchendo os estádios da cidade há gente
de toda as tendências, homens e mulheres, cada qual, apre-
ciando, á sua maneira, o que se passa em campo. O torcedor
típico — a grande maioria — é o que vai aos jogos torcer
frenéticamente por seu clube, para êle o melhor do mundo-
Transforma o futebol-diversão em futebol-sofrimento. So-
fre. São noventa minutos de emoção • intensa, de nervos vio-
lentamente sacudidos, de garganta cm fogo. Outros mais
práticos vão aos estádios fazer dinheiro. Apostam em tudo.
No clube que primeiro entrará em campo, no que abrirá a
contagem, no total da renda, em muitas coisas mais. Torcem
de acordo com a aposta que fizeram. Há também outro gru-
po, este reduzido, que assiste a partida pelo espetáculo. Gosta
da parte técnica, dos bons lances? de um goal bonito. Não
tem clube. Admiram a melhor equipe. E há ainda as meninas

,elegantes e bonitas, vivas 6 alegres que enfeitam ás árduiban-
caclas. Do futebol só sabem que um time tem de meter a bola
no goal do outro. Por isso sempre que a pelota anda peite
dos arcos, soltam uns gritinhos nervosos, estridentes, qu>

^ferem os ouvidos da gente, mas que a gente perdoa porqu
afinal elas são belas, belíssimas até.

E por fim há os que vão uma vez para não mais vol-
tar. Absolutamente não gostam. Um deles conheço, que ou-
vindo, alguém dizer que certo jogador tinha usado de inteli-
gência na conquista de um goal, saltou logo revoltado:

— Inteligência? Inteligência em futebol? Bolas' E' a
primeira vez que essa palavra entra em campo...

O telegrama veio num cantinho de jornal. O ti-
tulo "Um prefeito de saias" demonstrava pequeno
convite ao riso. Apesar dos telegramas terem, muitas
vezes, mentirosos, esse comove, enleva e dá i gente
uma bruta vontade de ir ver de perto dona Noca. A
história merece ser contada: a Prefeitura de São João
dos Patos (no Maranhão) está entregue à Joana Ko-
cha Santos que "pertence a tradicional família local".
D. Joana na intimidade (velho hábito brasileiro do
apelido) é chamada Noca. Quando recebeu a Prefci-
tura a renda era de Cr$ 30,000,00 (trinta contos, na
velha linguagem) mas Noca elevou-a à Cr$ 600,000,00
(seÍ6centoc contra) e—. pasmem as leitoras — sem
aumentar impostos. Grandes obras públicas foram
realizadas, prir? -ipalmente — diz o telegrama — cons-
trução de các* i, abertura de estradas, assistência
oocial.

Em São Ja&o dos Patos — não há mendigos nem
vagabundo* nas ruas.

Leiam este trecho que reproduzimos na íntegra:
Quando falta trabalho, dona Noca monta a ca-

valo, coloca um 38 à cintura e vai para o mato com
oa trabalhadores cortar madeira, que depois é vea-
dida ou empregada em obras públicas. Todos têm
uma ocupação c ninguém passa fome. A cidade, por
iniciativa da prefeita, possui a. melhor luz elétrica da
região. Quando o poste fica em freate a casa de um
pobre, que pio pode pagar, dona "Noca" manda baixar
a lâmpada, para^ue a luz ilnmine o interior da casa. j

Na cidade ninguém briga nem provoca questões.
A Prefeita é quem casa, prende e solta. Nâo é que
isso signifique uma negação ao regime legal, mas a
cadeia vive vazia e o foro não tem movimento. Todos
conhecem a lei e as alteração são rarissimãs.

£' interessante ainda salientar que o Maranhão
c o único Estado que possui oito Prefeitas, num to-
tal de 18 municípios."

O telegrama termina, como de praxe falando em
Schopenhauer, naquela velharia muito cretina de mii-
turar cabelos compridos com idéiaB curtas.

Para nós outras dona Noca é um bom símbolo
do que somos c do que valemos neste Brasil como em
outra qualquer parte do mundo. Foi a própria vida
que levou-nos à responsabilidade, à vontade de,.ser
útil, ao brutal desejo de romper cadeias e elos e ftcar
Um sir humano, capaz e eficiente.

D. Noca enche esta semana. Outras coisas acon-
teceram, várias coisas se premeditam, mas d. Noca
realiza. S isso basta num momento brasileiro triste,
cem Sol, com crianças morrendo e. mulheres chorando,

O revólver de d. Noca não deve ter terminado
com sua feminilidade'. Ela deVe amar, sorrir, brincar,
comover-se, chorar como todas as outras mulheres.]
K deve sofrer nas suas realizações diante da falta de
capacidade que vêm demonstrando aqui e em outras
partes os prefeitos de calça, barbados c agressivos.

D. Noca deve existir, tem que existir, como um
símbolo. ENEIDA

fiT!

— GraMiram-tm que 4te ira de pura lõ.

CURIOSIDADES

NADIR
A palavra "nadlr" é derivaoa ao

árabe "nadhir", isto é, oposto, da
verbo "nadbara". «ue quer dtaer eon«
emplar, '..r.r situado em frente.

Em astronomia, "nadir" é o ponte
imaginário do céu, situado sobre a
vertical de um lugar, no lado da
terra oposte àquele em que se encon-
Ira • o-scfvador, Mo é, nos antr«
podas, O '><»dir é o ponto exatamen*
le oposto : sênite, qu« se encontra
sobre a cabeça do observador,

'Â
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•Quando u lio Leras, gua rela-livros contava tão somente com o seu or- Brument e com o desejo de substi

tmSm <'¦¦«¦

s s mmm O Ilustra çZ-o ce
Oscar Mma

k

«da firma Lubuse & Cia., saiu do es- ' d.-nado mensal.
tabele-oir ieiu >. ficou alguns iastantes
ofuscado com o esplendor do poente.
Treos-liaa todo o dia sob a Km ama-
leia cio bico de gás. aos fundos ra
loja, que davam para um pátio es-
treito e profundo como ura poço. A
pequena sala onde há mais de qu#-
renta anos passava os seus cites era
tão escura que, até no rigor do ve-
rão, raramente se podia deixar de
acender .1 luz, das onze ás três horas.

Ah sempre havia humidade e frio;
e as enianações daquela espécie de
íoísa para onde se a' ia a janela en-
travam r. Sombrio aposento, enchen-
do-o de ii-i odor de mofo e de tuna
péstllència de esgoto.

O sr. Leras, durante quarenta arvos.
penetrava cada manhã.' ás oito ho-
ras. naquela prisão; e ali ficava até
és sete da tarde, curvado sobre os
seus livros, escrevendo com uma apM-
Cação de empregado modelo.

Tendo começado com mil e q«i-
rifténtos francos por ano. ganhava
agora ta 3 :nil. Permanecera celibat-á-
rio, pois os meios não lhe permitiam
qu<= Somasse esposa. E nunca tendo
gozado de- nada, não desejava gran-
de coisa, F: tempos em tempos, no
entanto, cansado da sua continua e
monótona tarefa, formulava um vc-
to platônico: "Ah! se eu tivesse cin-
co mil libras de renda, levaria uma
vida íolgadV.

Mas nu"ca a levara folgada, pois

A vida rreia-lhe sem aconteci-
mentes, ser- r.noções e quase sem es-
peránça, A faculdade de .sonhar, que
caca qual trás coivsigo. jamais se
desenvolvera na mediocridade de suas
ambições.

Entrara aos vinte t um anos na
firma Le.busc & Cia. E não mais
sa ira.

Jsim I3ãí5 perqera o pai. depois a
mãe em 1359. E desde entfio, r.ada
mais lhe omecera além de uma
mudança em 1868. quando o senhorio
lhe quis aumentar o aluguel.

Todos os dias o seu despertador,
á seis em ponto, fazia-o saltar do
leito, com um terrível fragor de
oorrente qv; *e desenrola.

Por duas veaes. no entanto, a refe-
rida máquina se desarranjara, em
1866 e em 18"!, sem que Me jamais
tivesse sabido por que. Vestia-sè, fa-
zia a cama, varria o quarto, efpanava
a sua cadeira e a sua cômoda. Tô-
dars essas tarefas lhe tomavam hora
e meia.

Depois sa a. comprava um "crota-
sant" na pastelaria Laliuré, da qual
conhecera i iw proprietários diferen-
tes sem que a casa tivesse perdido
o nome. e punha-sp a caminho, mas-
tisando r» sua gulodi?e.

Sua existência se desenrolava In-'teira no estreito escritório sombrio,
forrado com o papel de sempre. Ali
entrara jovem, como auxiliar do sr.

Ei não sei contar casos leves
HOMERO HOMEM

Minha amiga Eneida pede uma crônica "em estilo levt" só-
bre esta pesad* questão d;<s histórias em quadrinhos. Mas aon-
d" irei eu buscar leveza de estilo para falar de um assunto que
anda crespo e panfletário nas páginas dos jornais — e do qual
me tenho ocupado sob a pressão de uni sentimento onde entram,
em doses iguais, a colei a, o desgosto e a humilhação?

Nuntn terra onde são tantos e tão graves os temas adultos
è lamentável que ainda estejamos a dar batalha aos monstros
gráficos que certos diretores de jornal põem em mãos infantis,
enquanto o povo adulto desfalece de outras dores e eólicas mais
sérias. Mas, melhor meditando, tudo são galhos da mesma ar-

<yore podre que nos afoga em sombras a iriste cabeça, e os mons-
tros que as crianças assimilam na leitura dos gibis são os mes-
mos fantasmas que- vamos beber iiikdvertidamente, noutras tra-
Yestizjações, nas pjnas de certos jornais.

Que sei eu de leveza nesta questão das histórias em qua-
drinhos? Esmiuçando bem o único caso leve foi aquele telefo-
nema. Percy tem 'dezessete anos, não mais, e liga quando dá na
telha, para me informar de coisas que, mais das vezes, me fi-
cam cocando no ouvido como lambida de cão. Telefonou ante-
ontem para me dizer no seu jeito macio: — "Eu li suas repor-
tagens no "Diário", sabe? 'e fiz um pacote dessas bobagens de
gibis e vendi na quitanda".

Eis ai um evidente caso leve. Outros decerto devem estar
acontecendo cidad a-fora, enquanto escrevo. Benza-os Deus!
Que os casos leves cada dia ganham menos espaço no noticiário
das folhas. Como prosseguir na crônica, sem eles nos vesperti-
nos? Segue de qualquer maneira, crônica mofina.já que te re-
ges mais pela lei da amizade do que pela lei das crônicas: pro-
meti a Eneida.

Se olho para dentro do assunto verifico como os episódios
são tristes e inapeláveis. Há aquele do menino, coitadinho, que
leu no "Gibi" uma miraculosa e interminável história de "Fan-
tasma Voador" e quis o pobre, èle próprio, tentar vôo da janela
do seu apartamento. Em resultado teve as pernas e costelas
horrivelmente^ fraturadas, porque sendo leve o seu vôo. e ele-
gante, êle não chegou a contrariar, de tão rápido que foi, os
princípios gerais que regem o voo dos fantasmas e das criau-
ças que se atiram pela janela. Èste não é propriamente um caso
leve. Mas não sei de outros e por isso vou contando, com um
antecipado perdão! às moças que fazem este jornal, que só
querem higiene de assunto nas páginas. Também a propósito
de reristas infantis postas sem uma pré-leitura em mãos ée cri-
ancas, há aquele caso do menino de Petrópolis que teve o cor-
po fino estraçalhado em bocados vermelhos dos quais escorria
sangue e quà ficaram pregados nas paredes da garage onde em
companhia ée outros pequenos inventores reconstituía secreta-
mente a fórmula de um explosivo recomendado pelo "Gibi" ou
outra publicação semelhante.

Podeis dizer que os dois fatos aqui resumidos são, um trá-
gjço e, outro horrível — e ambos cuidadosamente selecionados
para intrigar a opinião pública com tais revistas, ou meter pa-
vor aos pais de família que levam inadvertidamente essas pu-
Blicações para a sala de jantar da família. E eu nio vos direi
outra, coj.sa sinão — me desculpeis, mas em matéria de histórias
em quadrinhos eu não sei de casos leves. E em insistindo vós
em mais histórias eu vos contaria terceira, e se leveza nela
não ," contrardes a culpa será mesmo do cronista borocochô,
terrivelmente impregnado de um assunto perverso e endemo-
niado, onde a morte entra enLmuito maior grau do que a vida.
E em vós dizendo exageros! — eu vos direi que não tenho cul-
pa de que seja assim, e que o pouco aqui relatado já saiu nos
jornais e de minha parte nada adicionei, antes subtrai, porque
em obediência à encomenda desta crônica aqui se deve falar
de casos leves. E como não os sei em número e grau suficiente,
me fecho em silêncio, que é de resto, segundo um velho texto
lido e m*l recordado, o mais adequado estilo para falar de coi-
sas leves.

tuí-lo.
Tinha-o substituído e nao esperava

maio nada.
Toda essa mésse de recordações que

acumulam os homens no decorrer da
vida, os acontecimentos Imprevistos,
os suaves ou trágicos amores, as via*
gens aventurosas, todos os acasos de
uma existência livre, tudo isso lhe
era estranho.

Os cüa.s. as semanas, os mese«, «a
estações, os anos se haviam asseme-
lhado. Na mesma hora, cadx dia,
êle se levantava, partia, chegava ao
escritório, almoçava, Jantava e dei-
tava-se, sem que nada jamais inter-
rompesse : regular monotonia dos
mesmos ges*os, dos mesmos fatos e
dos mernos pensamentos.

Outróra olhava o seu bigode lou-
ro e os cabelos ondeados no pequeno
espelho redondo deixado pelo seu pre-
decessor. Contemplava agora, cada
tarde, antes de partir, o seu bigode
branco e a sua fronte c<lva no m«w-
mo espelho. Quarenta anos se ha-
viam earoado, longos e rápidos, v«-
zios como um dia de tédio, e Iguais,
como as horas de uma noite de insft-
nia! Quarenta anos de que nada res-
tava. nem mesmo uma lembrança,
nem mesmo uma desgraça, desde a
morte de seus pais. Nada.

Naquele oia. o sr. Leras parou ofua-
cado. a porta da rua, pelo fulgor do
sol poente; e. e vez de ir para casa,
teve a Hev de dar unia pequena vol-
ta antes da Janta, o que lhe acon-
tecia umas quatro ou cinco vezes por
ano.

Alcançou os bulevares, por onde
fluia uma onda de gente, sob' as
árvores reverdescidas. Era uma tar-
de de primavera, uma dessas primei-
ras tardes mornas e brandas que per- f|$|||
turbam os corações com uma embrla-
guês de vida.

O sr. Leras seguia com o seu paa-
so saltltante de velho; seguia com
um júbilo nos olhos: feliz com a ale-
grln universal e a tepidez da atmos-
fera.

Chegou aos Campos El sios e con-
tinuou a caminhar reanlmado pelo*
efluvios de Juventude que perpassam
na brisa.

O céu Inteiro flamejava: è o Arco
de Triunfo recortava a sua massa
negra sobre o fundo esbraseado do
hori7X)nte, como um gigante de pé em
meio de um incêndio. Quando che-
gou ao pé do monstruoso monumen-
to, o velho guarda -li vros sentiu que
tinha fome e dirigiu-se a um bar-
restaurante para Jantar.

Serviram-lhe á fren! edo estabe-
leclmento, na calçada, perna de car-
neirp com molho branco, uma sala-
da e espargos. e o sr. Leras jantou
como nunca em muitos anos. Regou
o seu queijo de Brle com uma mela
garrara t"2 Bòrdèus fino; depois be-
beu uma taça de rafe. o que rara-
menfe lhe acontecia, e em ?es:ulrta
um pequeno copo de fina ohampag-
ne.

Depois que pa-çou. sentiu-se todo
animado, lodo alegrete, melo tonto
riesmo. E pensou: "Ela uma bela
tarde. Vou continuar meu passeio
a!é a estrada do Bosque de Bolor'-
T«o me fará bem".

E "seguiu. Uma velha canção, que
cantava outróra uma de suas vbd-
nhas. lhe voltara obstina da meníé 4
memória

Quando o boaque reverdece
Meu namorado aparece:
Anda eo:nlg«. querida.
Sc* a ramagem florjda.

Ele a trauteava sem flm> recome-
rava-a mil veaes. A noite descera 90-
bre Parla, uma noite sem vento, uma
noite de estufa, O sr. Leras seguiu a
avenida do Bosque de Bolonha e
olhava o desfilar dos fiacres. Bs-
tes passavam, com seus olhos brl-
lhantes. \m após outro, entremos-
trando por um segundo um casal
enlaçado, ela de branco e êle de
negro.

Era uma lon^a procissão de amo-
rosós, sob o céu estrelado e arden-
te. E continuava sempre, sempre.
Eles passavam, rèçlinádós nos car-
roa. mudos, aconchega dinhos. per-
didos na alucinaç&o. na emoção do
desejo, no frêmito do enlace pro-
xlmo. A sombra quente oareda
cheia de beijos que voejavam. flU-
tuavam. Uma sensação de ternura
enlaneuecia o ar. tornava-se mais
abafado. Todcs aqueles pares en-
trelaçados. todos aqueles casais em

va, com os mesmos pensamento, ir-
radiavam uma febre em torno de
ai. Todos aqueles carros, plenos de
carícias, lançavam de passagem co-
mo que uma sutil e perturbadora
emanarão.

O sr. Leras. um pouco cansado,
enfim de caminhar, sentou-se num
banco para olhar a passagem da-
queles carregados de amor. E, quase
em seguida, aproximou-se uma mu-
lher e tomou lugar no mesmo ban-
co.

Olá, meu velho! — disse ela.
O sr. Leras não respondeu. Ela

continuou:
Deixa-te amar. querido; tu

vais ver como eu sou boaalnha.
Ele articulou:

— A senhora esíá equivocada,
madame.

ffla tomou-lhe o braço:
Vamos, não te fsçss de bobó,

escid......
,Eb se havia erguido. E afastou-

se com o ; iração ppresso.
Cem passos mais adiante, outra

muMier o abordava.
Vem sentar-te um inptanünho

oomigo, riqueza !
Ele lhe disse:

Por que se dedica a esr.e. pró-
fissão ?

A mulher então pluntou-se na
frente dele e. com uma vor. mu-
dada. rouca, malévola:

Bolas ! Nfo é sempre por pia-
w>r.

Iffle insistiu num tom mal* süaye.
E então ? Por que far i"«w ?

Ela resmungou:
Ma* é eclso rirer, homom de

Deus !
E retirou-se cantarolando.
O sr. Leras permanecia atordoa-

do. Outras mulheres passavam por
êle. chamavam-no. dirigiam-lhe con--
vitea. í ; .. s >fs i U ! * . i

Alguma coisa negra e a.flltlva lhe,
parecia pairar sobre a, sua cabeça.'

E sentou-se de novo. Os carros
continuavam a passar .

Seria melhor que eu tivesse
vindo, pensou êle. eis-me ggera to-
do... todo não sei como...

Pôs-se a pensar em todo \quele
amor. venal ou apaixonado. »>m to-
dos aqueles beijos, pagos ou liyps
que desfilavam á sua frente.

O amor! êle nao o conhecia. N?o
possuíra na vida mais duas ou três
mulheres, por acaso, por surpresa,
pois seus recursos nao lhe permi-
tiam nenhum extra. E pensava na

briagados com a mesma «specüti- vida que tinha levado, tão dlferen

te da vida de todos, aquela vida tfsa
obscura, tão morna, tão chata, tão
vazia.

Há criaturas verdadeiramente sem
sorte... E de súbito; como se um
espesso Yéu houvera rasgado, él«
percebeu a miséria, a infinita a
monótona miséria de sua existência
a miséria passada, a miséria pi?-
sente, a miséria futura: os ultimo.»
dias semelhantes aos primeiros scrm
nada á sua frente, rada atrás de si,
nada em derredor, nada no cora i^o,
nada em parte alouma.

O desfile dos carros continuava.
E êle sempre via aparecerem r d?.fn-
parecerem, na rápida passagem no
fiaere descoberto- as duas 'rixrmis
silenciosas e enlaçadas. Parscíi 'be

que a humanidade inteira desfila-
va á sua frente, ébria de Rlégnã'-,
d^ praz-er, de felicidade. E cie só-
zinho a olhá-la ! E estaria itin \
sóainho amanhã, sozinho sempre,
sozinho como ninguém neste muiv-
do.

Ergueu-se, deu al^uus pa.<: os e
subitamente íatigado, como se ac-a-
basse de iaíter unia longa yiri;.,é;o e.
pe, sentou--e no banco segahuc-.

Que aguardava? Que «speraya
éie? Nada. Persava em como c<;v.c
ser bom. quanc-o velho, encont.yar
no regrewso á casa um gnitKj de ctl-
ancas tagarela».

Envelhecer, é doce, quando tio*
cercam essas criaturas que nos u—
vem a vida, que nos amam. que noa
acariciam, que nos dizem es&R,: j-
lavras encantadoras e ingênua mie
8quecem o coração e nos cón.sbMh
de tudo.

E, ao pensar no seu quarto .y-v'o,
no seu pequeno quarto limpo e i';•;•;.
onde nunca entrara outra pessc-i a
não ser êle. conf rangeu-lhe "'' ¦*•
uma sensação de angustia. E ki"c-
le quarto se lhe afigwau;ainda mais
lamcntávei do que o( seu pequeno
escritório.

Ninguém rli chegava; ninguém
ali falava jamMf. Era moWo. mu-
do, sem éco de vos humana ''"'"-
se-la que as paredes consc
qualquer coisa Aas pessoas qur
vem no seu recinto; ' 

qualquc
sa do seu -\ do seu rosto, da s
palavras. *s ca^as habitada r
famílias felizes são mais alegre.- •<*

que as moradias dos miseráveis O
seu quarto era de-serto de rerord'*-
çoes, como a sua vida. E amedron-
tava-o o pensamento de tornar a
entrar naquela peça. sozinho, dç se

(Conclui na 15.' pág.)
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Viu dos problemas mais em foco no momento

1 o da literatura hifirhto-juvcYiil, no que di::. respe;-
'ü á história de uiiedrinlios. MOMENTO. /-/A//-

NINO vivamente intcressddò pelo assunto foi ou-
~~wr 

o professor"Eduard Sussckind de" Mendonça, um

dos que sc vcin batendo pelo saneanicut.0 da lile-
r-alura para crianças. O professor Susschind, pre-
feriu escrever para nosso jornal-, o histórico do pro-
blema (juc hoie prazcirosaincnte publicamos, aura-
decendo a acolhida cientil oue m. recemos.

PORQUE A ASSOCIAÇÃO RÜASI-
LEUi-A DE EDUCAÇÃO TRA TO Ü

DO ASSUNTO

De longa'cata, pode-se dizer mes-
íno desde a sua fundação há cerca
eis 25 anos, que a ABE vem trAan-
cio da questão das leituras infanto-
juvenis: na sua Seção de Coopera-
ção da Famiáa, sob a presidência
te Armanda Álvaro Alberto, tcjiie
atualmente preside a Comissão on-
< s o as-unío foi inicialmente riebn-
tido no corrente ano», muitas têm
£i:'o as rcFlizações que vieram do-
rmirntar os debates e estudos le-
vtnlos a e-feito no seio cia Associa-
cão .Lembremos algumas ries«as re-
ali?.f.eões: dois inquéritos sobre Ic-i—
turas preferidas pelas nossas cria.n-
çãs e ad descontes em 1925 c 1930A
dur.s exposições de literatura infãii-
lil (1931 e 1DoG>. publicação rie lic-
tr.s de leituras (1929). Os temos da
ciiTeminai 5o de bibliotecas ppp.Uc
lares, maioi eficiêmia das biioioté-
cas escolares e saneamento cultural
e moral c'as revidas infanto-juvenis",
têm motivrdo freqüentes debates e
pr.lestrcs c'c espeeir.liAr1; na Comis-
fão de EibHoteoas e Lhcrafura In-
fjmto-Juvenil. Se o tema des f-
vistas merceu vir a publico ultima-
nv nte, c'cv"-se o fato a uma pro-
posta do prof. Prscoal Lemmé apre-
sentada ~o.uela Comissão na reunião
ern que j discutia a atitude da
>BE ern relação ás conclusões cio
? •> ' Consressò de Fslabelecimentos
pr.rticdr res de Emino, motivando
('Abates aue tiveram grande, publiel-
r-de nrim' unente drvido a cola-
tóraçáo d- "Diário âo Noticie:"

Já um inquérito rèaüredo pelo

mstituto Nacional ( dé Estudos Pe-
drgótdcQS. cio Mini.tério da Educa-
cio, em ir :3. fòcnizára a condena-
ção ás atuais revistas iníanto-juve-
ris em temos de pecA^oQia. nâo
lhe cir.'-cio infelizmente sanção pra-
tida"; O Congresso de Escritrocs Ju-
veriis; reunido em Cclo-IIorb.onte e
em vii s cie íicvanientç se reunir ..nes-
ta Capitai, c~onc"ctA.ou a sua .con-
dénação em um memorial enviado
ao Comreso Nacional, mr.s aquilo
que rs jovens coiv ressist -s formu-
taram em tc-ripos cie independem
ei'; cultural es nossos velhos conure?-
sistVs no Palácio Tiradentes foram
convertendo em termos de censura
oficial,

MAS NÃO ? SO' NO li'' NSM, Qi;E
PIíObiFERA A I U.AG A

Sim. a inter.sificarão cio esMlo
" quadrinhos" fos "flaris" do.« ' 

nor-
te-ámericánps) é uma praga unjver-
sal contra que vêm p"nteAnndo os
educadores de vários países, a come-
c^r pelos Estados Uni^oa Marca
mesmo uma tendência psieolóoica da
nossn época empoVr.da pdo cinema
o -grande e zclusivista da ação e do
cnrc"'o. A técnica ei-iematoçírAica.
visualiz5ndò cada vez mais a temi-
ca da transmissão .haveria de levar
me';mo. nc scto"cs de publicidade
onde isso foAse m.As possível, á hi-
peptrofia dos iC quadrinhos", No
Brr.sil. então, e nos países de ira-
çuíssiTa prodüç&o das artos-?réfl-
rr-z, com os preenq 

' 
prr.ibhivns dos

livros dada a éxi.-ü^ade r;c sun5
tiragens dindtr.Ao de paprl. maqui-
rA-i;> e publico ledor), a tendência
universal desse (Tênero de publicida-

E VKES, JOVENS ESTIIUTES
/ N A

Voçès já devem saber, a..iigss, cuv cs estudantes fizerem
o st.u ^ungxvsso. x> ^ue Congresso! j- por talar em u;;t).i.,jo
ue i....^„;.it.i, v>>u uie icmuranoo uss moças que viei „i.i, ue
i_^ UJ uêsiames, estudar no J<io. íjo i taut-. üo L'cd/.<. ^ iie
lü i+uiuzonas. ue toda a parte, luotara em pctisues ca, as e sem
vosuono. uu.Aík .;., /'..... os lados ao tateie, num minúsculo
ti-j.iXii.0, onue mal c^/.-c.j .. uo/ia e vs hY.os. tagam entre Li$'
,ijj.üu e i-JÜ.OU, por ua h.a ^umoi.;.ção e uma comida j-ior. L
nu, i,jurciuuo, o desconforto moral, i^onge da tamilia, perdidas
ut^^c munüo de cidadei

tiuo as cora/Oiias moças q;:c vêm procurar, aqui. aquilo que
os u.^.os exíguo;; do Loiiv i.ao lhes dão. Trazem r.a alma uma
cmec.ac cztrautu: por esla cidade coloiiaa c movimentada, 'ira-

zem uma maleta coui uns liouecs vcsíidos. L com essa ba^a-
gem p.cicnú.m conquistar o mundo, aquele inundo de seus so-
nhos. L' uma espeac de sonho àiícrcnte.' O sonho que sc iaz
uma realidade, penosamente, quando não há o menor incentivo,
nem auxílio, por parte do governo, que ê o responsável pelo
be.n e;i.ar c cultura dos jo\cns.

Elas vivem perto de nu.,. Los mesmos bondes. Nos mes-
mos cmemas de banso. Vivem difícil, porem, corajosamente.
lias, a coragem des^a* moças i táo dividida pclus preocupações
CO dinheiro c solidão, que, nem : crnprr, é possível evitai que
n tristeza lhes saia pelos olhos

Agora, com relação ao abandono de nossa moeidade, esía-
mos vendo o problema pelo lado sentimental. Seria o caso de,
cm outras condições, vi-lo pelo ângulo da assistência do Lsta-
do à juventudj. Onde as Universidades?

Sempre ~cnti um alvoroço, quando, através dos livros, en-
trei em contato com as cidades Universitárias. Deve ser ma-
lavilhoso aquele vozear da moeidade, numa sadia convivência
iolgazã. sorrindo para o mundo de amanhã, o mundo que lhe
pertence.

Talvez, seja essa a visão mais freqüente na cabeça da jo-
vem, que veio de longe e enfrenta a solidão e a falta dágua, num
quartinho nu da rua do Catcte. Mas' não desejo, apenas, falar
com o sentimento de compreensão das dificuldades de vocês,
minhas jovens amigas estudantes. Há coisa mais importante: é
o fato de ser possível resolver a situação .através de uma so-
lução concreta. Vive os num momento em que cada dificuldade
deve ser resolvida por nós próprios. Não sozinhos, é claro.
Por que não se organizam as jovens estudantes por uma vida
mais confortável, mais amena, mais produtiva.3 O êxito nos es-
iudos é. também, o resultado dt melhores condições de vida
material e moral. Seria possível urrf* movimento, nesse sentido,
dentro das i.róprias organizações estudantis. Vocês sabem que,
na Inglaterra, há uma casa onde moram ..s moças estudantes
ou empiegdas, sem família?

Vocês que têm êsse heroísmo de enfrentar as dificuldades
de uma vida limiada a quartos de pensão, terão, não somente
o heroísmo, tambor a capacidade de procurar, juntas, o meio
de melhorar as penosas condições de vida de vocês jovens es-
tudantez! '

cie imedialista havia de tornar-s2
um quase exclusivismo, em detri-
mento, já não di*;o só da litrratu..".
cie pensamento, uíss da própria
teratura c'e enredo. Preguiça men-
Al rios que s iniciam na lei tu a,
falta de recursos financeiros da
grande massa de nersos jovens oue
:Ao podem freqüentar escolas e bi-
bliotecas c Alt-* c'c tempo c ape-
;i s cultural úcs nosos jovens cs-
colarrs para leituras que não sA m
as cAs comrAndios onde a matéria
que "rui" em exame, tudo i so se
soma e se multiplica1 para dar em
re^ultrclo o triste sucesso- das nos-
sas rtuais revistrs infanto-juvenis.

Convencidos r'os bcn:f:'ci~ da A-
suali^ação i mo re í.urros d?p.a?ó' i-
co. não podemos, nes or< profsssce",
ser centra a transmissão do pers*-
mento por "ruadrin^os". mas o ene
.atiramos s'cncirl é que haja pPÍA
samscHo transmitido pebs quadri-
nhos: aceitamos a técnica, mus in-
sur imo-nos- contra a matéria con-
tida nesse eénero cio revistas, se é
que se r<xlc chamar de matéria r.
essa v^cuiriacie mental que fica co-
mo rc-síduo no c-piiito. quanYo este
é triturado pêlo atrito ei" centenas
cie quadrinhos em disparatada dis-
parada.

FUNDAMENTOS r < 0\c MM (JS
DA QUESTÃO

O fator decisivo da disseminação
ciessrs revistas c o fator econômico;
a enchente proveio cia vazante de
leituras mais apropriadas, mos a
caudal oue a está produzindo, tem
nasc ntes' bem conhecidas. Trata-
se cie um ciso de nroriuAo cm mas-
sa. desper"onaliv'aua. desii ¦¦ iorlali-
zatía, que atrofia a produção loca)..
Na Associação Br?sileira de Educa-
cão, triâu '^racio o que propalaram
certos Interessados eín fazer cesiar
cs debat s com suas lnvencionirçí
policiaiescas. procurãi-do colocar de-
bates puramente culturais c.ob o
guante c*«n legislação anti-coniunisía
(tática .iá tão de^.mor;ili;'nda para o
caso co petróleo nacional), na A.'5P.
repito, ue. i r.equer ein':n se f°lou
desse aspeto d'1 prodoAo. de con-
co••••('-n-in econômica entre os "trús-
tes" dos niindvinhos retorce! ipados
"macio "in UQA>" e n prodoãn Ioop.1
rica cie contendo e excçu âo brasl-
leirrs, a~peto íste que Implica ire-
vitavelrier.tr um problema do -".Vi-
imperialismo. No crso da produção
intelectual a desigual concorrência
se agrava s.ribromoio: uma coisa ê
substituirmos, nor exemplo, ns ver-
duros das feiras e buTandas p'1nC
"V-8" e spíis congêneres, pojs r.fi-
ne.l de rontes \itamir?ís e '-'A*-' rrl-
nerais sr:o iro assunta cosmonolira
_ o outra coisa é troc-m^s n«--le-
mti^amente o característico o lucpn-
fbrdívcl; d n^s""1 produção li'e"é-
ri-i <r\ comover o^ln qu° co'",,r^e ás
ravfstas ''""enis'i essencialmente mo-
dolr-drt nela nota emocional de ri-
riri n-^in. es^-rovbondo a nos*? i<i-
ventudp ao mesraismo dos r!irbAs
i.^nortodos eom que se imprimem
mris de PO »">or c^n^o das nos^is
atuais revistas lnf^nfo-Hivenís. Is-
so. está vlsío, eviHndo semnrn o
n-m 0 r-r^nde J0"n?.liste Osório Por-

bn, tTttnndo do n->es?^o acr,uAo.

ciu^V^^u do "estreito e estciil xo-
nofotda". m."c. notando, como èle
notou, que "a prcfirâiicia pela co-
lr.":o"r.'"o cstrrn.ieira- c nr.turaimehr
Ir í:ma injustira ócn ra a mteli-
g,':ich c i es.fórço brasileiros".

S:m recorrermos a ntedidas de
cen ura ,i i taxação, pensemos em
obrigar què o frufó da prefévchçio
explicável cios neses leitores lovens
nela literatura f'o quBdrinhf.s seja
também saboreado pelos nepsos fs-
li < irdist:rs da pena c ria Imagem,
Juntamente com a defesa da men-
t''idade infantil c doe direitos da
cultura numa época como a- atual
de pleno desenvolvimento dos meios
de difusão cultural, tais são os o1;-
jeüvos patrióticos que o~lsiltam a
atual camp^nVit da ABE.

Essa campanha p etr-nde fecali-
zar no mcnientpso flST.mto as
atenções esclarecidas dos nossos
educadores, chefes c'e família e or-
gãos d, defesa cultural, a urinei-
piar pela Imprensa. A nostos ps-
tohrvi nqítelcs oue, dentro e fora
da \"-T. nSo se òonfdrmorn com o
pihüstrrd ento f'^s leituras iuye-
T-r- r_rm qótvi c ahiesquinh?rpefito de
M"-i firnlid^des alnicjandó ergue-
Ias acima d" Interesses merr—ente
r mcToifids, P"0","ven"'o a fvp?çjtít-
r,"o de novas büjljotocas, a amplia-
ção ri \,: existentes; disputando
ao exclusiv.'smo dus exames um ho-
Ano escolar que obrigue advicia-

cies exu-a-olus.se, a começar por lei-
luivs sistematizadas; estimulando ns
tentativas de enfrentar a prodU'áp
Irsôssa mima literatura desnatura-
da, qual a qu? se vende em massa
nos "quaarinhos", estaremos aftr-
m-ndo o direito do cidodâo brasl-
leiro por leituras nue sejam de fa-
to leituras, problema vasto que
compreende como nasso lni?iãl a
campanha em boa hora nascida na
Associação Brasileira de Educarão
pela dignif .ação das nossas leitu-
ras juve. s.

I onde m ei011
SOLAXO TRINPKDE

Estou ouvindo um lamento
Oue íiü.0 sei de pndé vem
Sei què é lamciito cio lioincm
Talve/. dò fundo do inundo
O fundo do mundo onde é?
Quèrii sabe pra me dix.cr?
Este lamento é dò hoinem
Ue Deus e qUé èle nao "é...

Quç cor esse liomein tem?
Tamb.ém não sei qual a cor
Sei que e lamento jdo homem
Alas uão sei de onde vem
Vem ó Maria Santana
Lamento do homem escutar

PARA O SEI CONHECIMENTO

OS MAIORES LAGOS DO MUNDO
Os maiores lagos do mundo, são:

Lago Superi.,r (Estados Unidos-Canadá) 82.8QQ Lnn
Lago Vitória (África Equatorial) bS.SOO "
Lago Arai (Turquestâo) 61.210 "
Lago Huron (Estados Unidos-Canadá) 59.510 "
Lago hlichigan (Estados Unidos) 58.000 "
Lago Baical (Sibéria) 34.000 "
Lago Tanganica (África Central) 31.900 "
Lago Ni assa (África Meridional) 26.500 "
Lago Eric (Estad . Unidos-Canadá) 25.820 "
Lago Winwpeg (Canadá) 24.590 "
Lago Tchad (África Central) 21.000 "

I
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Um pinior
europeu

Kirszcnbaum é um grande pia-
tor europeu que nos mostra mudos
de seus trabalhos. Expondo em
São Paulo, na. (,'alerta Domus.
todn " crítica paulista foi unânime
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ti »rfi éwé^IPé
»d elogio de sua arte. V-íluna da
opressão nazista, o artista israelita
conseguiu sobreviver com o sua
m ireanle personalidade. Os d esc-
nhos que reproduzimos são de um
ufresco cxcculuilo para a b.arqnc
za de liolchild. Kirszenbaum Iara
ainda este ano uma exposição no
kio.

ARTES
PLÁSTICAS

Os artistas e a venda de quadres
. «;v..

ÍC

fèr.-.t

-iv.i

m

Um dos.problemas maia angus-
tiantés para os artúíàa cio Brasil" é o retcáimcnto das peràoas mai*
•bastiu*»* e que deveriam procu-

•rar adquirir obras áe'arte parti o": gcti ambi«?ntjB mais,.confortável.
:v * Oulroimotivo de desânimo para
'•s actislaa credenciados/na »ua
-profissão ".é a tendência adarroan-

'" te para a mediocridade que tanto
impressiona quando 9e fala em
"«preeiadores" da arte ou "cole-
eionag>re>'' de "abras primas.
Os trabalho» sem • valor artístico

''"íS.' sjp».»* .mais apreciados por ta?»>s
-• ' ';;•"., 

scnhOrc-s que não conseguem di>
cernir Kas- earacterísticas de. un

T.'.ira^albo artístico e sentir as qua
:"-1 idáífès •• dp emoção ou senl ime n I o.

•-v - • .vvTy:''.-Pari, eles, uma cópia mecànica
/•c^.;;!^ . §.eOf\.vi,rtiionKlad« pirtórica, uma

„--< 
"u'.r^pre#eiilajjãp 

do academisrao de-*";' 
cà^eptei, quj francamente deteriora-

•-»; doj;um(t fíkação de falsas cotiven-
..¦:•'•/':.. ':' Çõei, iirotliizeui o efeilo de uma

••/••' fesl^à atlísiica. •

. , ,,. . Assim" os pintores e ésetillorea
"^ , sofrem crises de atiseneia absonla

nos ambietiles Inais récoípcndadosv'
Como;-seria possível ensinai a

esse-público tão limitado?
Educá-lo para o gosto e o rèuo-

nhecimento dos legítimos preces-
.',..; sos tíe arte ? A interrogação é ilo-

i(: ':v.".'. . lorpsa para os militantes da arte
¦ ..nos- lernpos que atravessamos.

Rroçui-andq socorrer os tu-lislãs
e ensinar aos compradores, apure-
ce ajcoVa um negociante Üe quadros
de noVo tipo. Quero me referir ao
sr. Calvinò Filho, que nessa qua-
lidade está instituindo uni cone'.1-
cio original con. finalidades edu-
cativas. Assim, se propõe níaliler
viva a personalidade (Io artista.
promovendo uma espécie de pre-
paraçào psicológica que certamen-
te ira abrir os,olhos dos possíveis
admiradores da arUe. Tratará de
divulgar o valor úo artista, dando-
lhe relevo — disporá de meios
persuasórioá para a merecida e*.
timação de um trabalho plástico
O sr. Galvi.no quer ser o aniigo o
batalhador dos artistas quando so
poderia supor que fosse apenas
um vendedor de quadros.

Queríamos dar uniu no Ia dessa
nov.i oportunidade que está suryin-
do para os at-lislas plásticos e as-
sim esperamos (pie a Primeira K*-
posição quo hój.e se inaugura nn
Instituto <\<\> Arquitetos /Jo Brasil
corresponda ao grande entusiasnío
que os pintores, principalmente,
manifesíam em movimentos dessa
natureza.

Que a sala do ftdifíeio Odeon
'(sôbre a Livraria Vítor) soja visi-

SILVIA
[«da por um público rjifereul.e <•
consíiluido polo limitado numeru
(\o< que podem comprar quadros.

Porlinafj, Quiriuo e llildu Canv
putiorllo. Pincetti, Tenr^iro, l>.ia-
uii;i, sigHiid. Darwih, l>a Costa e

..muitos odtos.- com as; mais varia-
das òricnlAÇões, estaò ¦ teunidos
nu mi ambiente simpático e a<'nlh<!-
dor.

K' tiriu mostra de fcrle qüe deve
ser visitada por Iodos.

PORQUF VÒCtí P.SCKFMi
Quando menina eu cantava c ria. Era

uma forina d<- expressão de vida ain-
da pura e simples. Hoje o meu c;oi-
tar ç n meu riso se transformaram em
uma maneira mais profunda de ex-
pressão, líscrôvó porque nãn posso
cantar nem rir. ,
QUAL LOS SIWS LIVROS O Qlli

M.IIS IJ1L AGRAüAt
Sinceramente nenhum, Tudo o que

escrevi até agora é uma vaga idéia dó
que desejo escrever.
como YoCP. RSCREVK?

\a n.;i:s al>s<duta dcSQrdélu,, Fvnta-
cia im chãoy algutyas v'czes na rua -o-
mo iiM(a;r,um papel cie quajquci; coisa
oih' mo s.•iisibÜiziiii e émoçippou, ou-
vindo rádio, ouvindo perguntas das mi-
nhas empregadas, atendendo ò telefon
e geralmtçite à noite, durante às nu
íilias iíitermináveis ihsôniás. Nau té-
nho hora nem munieulo c pecial para
,i'.-iTe\\r-

QUAL DOS SPl'S PERSONA-
CliXS i) FRIiPERlDôr
A inorle-

0 oi li PROCURA EXPRIMIR
COM A SOA LITERATURAí-
Que fora do amor e <la morte nada

mais tem valor.
/ li\SA OI, li A SFA UTERA-

TV RÃ TEM ALGUMA IN-
FI. UM Chi?
Devia ter. I.m geral pinguei» gosU

de poesia- Se tivesse influência a poe
sia moduicária u níuiulü* c u cr/.tu-
ias niuit'0 mais que tuda- u< 0^».L''
cjue u< honiens organizam.

QlJAf. 0 TIPO DF. I.L.irOk
QUE l"OCÍ: TEM.'

tvntre os meus leitores tenh > >d>+cr-
v«do um grande íiúirierp de estudantes
c numa |M"oporçãò extraorcliiiúria de.
prisioneiros. Recibo quase diariamente
\ánas carta* de jõvcrts de todo* os
pontos do \m'.*. I.m geral estudantes
de vçursfj superior e sao el-is us que
mais compreendem e sentem o quo es-
cicvo.. I.' uni dj> iiK't:s mais fortes
niotivu< cie orgulho- Com as prisões
d,- S-io Paulo, Minas. Jvío Grande do
Sul, líahia e ;upii no Kio mantenho
ema cofrespòndênèiá q;u- coinginsa lõ-
í«v as coisas itudeis qiu- prát'co> Pa-

r« êssió reservo llili carinho muito cs-
|>ecial.
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Adalgisq A í?ry t1 //;/; dos nomes mais altos da poesia bràsíle ra»
De personalidade mareanle. .'idalgisa Irouxe para sua arte o smi '""-
miniuo. sem pcias nem rebuços. .Adali/isa é, incoutcslYvelnrnlç áMijvis
feminina das poetisas brasileinis. Ii consegue ser LtmbF;;;' uedcF ijh.en-
tadora ániigà, gentil e sempre acolhedora. .'"'

Vamos ouvir Adalaisa N'CH'5 <¦
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PENSAMENTO NA NOITE
H-..V!

t accI )esabàràrrj na mipba
Os ventos im.-iuoviais - *- -.
Levando em turbiüiãò^as iriíafpens7 do* lias i-atíò; ¦• -' .
Desceu na nfinlía ãlTiía o' |>ãvor 

"• ' "'-¦¦*¦
Qtlé cjauça nas estradas escuras e ¦rtss.oi-u.brüjxs- --
Sôbre o nleft desàTeiitàdó coração • -.
BaixPu o isplatijeutp.dps cemitírios' abanduimd.--.
0 meu oUian yagóje iticòlòr .; ' •'" '
Procura |>ercebe.r de onde vem.os latqentos ssurdj\.' t-
Que trazem o nieu corpo tia dor ihipossívd ti? ser èotttztiíisií
1'iua proútnda sensaçãírdc con?ôlo
Na palavra que não cbec%ir' %'-r'f ":>:.

Mas que seinpré foi. espirada. ''"^ 
.',,.'."'''/

A luinba cabeça solta'do iric-ú- rarpo rj.sca; o .f'i
Já estou sentindo'o p.T/òto-; >'-i> '(tog -icás
Sobre a minír. fonua, sem vida ...

]•'. das minhas pál.pebráS: tristes rolaull<>
Unia lágrima carinhosa e comovida;.. :•.'

;:u.i.-iu t.ro.

A.l) A I S A c\} i;¦ i\ ¦ 
.i
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Uma anedota da Resistencim
lista história, au cjtíC nos aTiriiia'| do o cartíio cji;ç. tão- í.L'ej'0. cur.v:.;v

Pola Re/e».de, depois de realizar
ra e Pintura na Galeria Prestes Mai
para os Estados Unidos em compa
dora de M0?/1ENT0 FEMININO
lhadora a favor dos artistas e da arte
o estrangeiro sua falta se faca sentir

uma grande Exposição üc Ssvt'1-u-
.i, em São Paulo acaba de -viajar
Nelson Otoni de ezende. Colabora-
a artista de São Paulo é uma bata-
moderna no Brasil. Viajando para
em nossos meioe artístico*

o Sr, Paul Siuion, autor de "l.'m

único inimigo: o invasor", livro
escrito ainda durante a ocupação da
I'"rança pelos líitlenstàs, é autênti-
ca e se pasou em Paris.

\ endia-se, naquela oçááiãd', por
toda parte, o retrato oo Mare.clia'
rétaiu. que as lpj.as comerciais st
viam õbrigiádas a comprar e a exi-
bir nas parceles e nas vitrinas.

Numa loja de molduras, entrou
uma cliente, parecendo iliiirio
apressada, que hibátroti, desejo de
comprar uma dessas ; l^to^ra/ias
So restava iini;t; a grande, eKpost:
na vitrina;

— i\ senhora faça o fà-.yp.r d'i
separá-la para mim. qlte hoje a
tarde voltarei para buscá-la" -•
pediu a freguesa à caixerrinha.

A caixeira preparou o cartão
iue se usa em casos como èssé
•scrito "VENDIbX)". ehfiou-u

ua moldura do retrato do Marechal
Petain e continuou em suas ocupa
ções.

poiicjia a opimao^ de ea-.ia um' ¦¦:-¦
i<re IV-tain: •"\i:.\D!b() '.' 

\'
:ropá' de ocupação çtis^Ôti \;;n 'hói(-'-'
ço. nuis acaliou CGnipreçn.dèiíCto i
historia . b.nlrou .na . loja. ame-., pa-
o gerente,dèx-liie [lajai-' muita ¦¦.¦u -••
vada e Ordehou-lhi' que sii 1 >l.. il ';. ^Vti\
.me liafani -nte, 6 cartão. Ü ^..'•)í.
te cljaniot] a cai:;einn'ii. .i\pi\,.:i.i-'.
deu-a com a máxima se\eri lawt •::'
rcpetiii-lhé a ordeiii dos aleul yF'.
I'. a caixcir.nÜa. em .lá^TM.vbi- '¦;»

stiü jugenuidade, subsütiii-u u . o-
tão por outro «talvez nia.fs e.\p;v-.^-
sivo'ainda :'¦ " í'.S< d )T.\I K >"

li o piijjj.icõ coiitmtia.vu a rir
diante da \ iiruiá, sem que ... ¦*.*
vez, os lílemâe- sitspei.taüíT'jui' a •-,<-

zão."K que o aiilr.'go lieroi íratí-
ces. colaboraçiontsta e t'r; ir
dor de sua pátria e de seu i;.o\ i
merecia tau o os dizerCs do i n-
metro cartão quanto do sentiu i»
íi.s^otara-se conipb te.nrente. e e.s-
cava então reduzido á uma caiva ;vi
completamente esgotada, a iiui "-
necò sem niovimèuto |.irópi'.o. a-1?-

elos cordéis ijrçs is na mão

<i-

». cm

O povo começou a'parar diánt' \ tado p
da vitrina, e ria gostosamente veri- do invasor Odiado.
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ALC1H c UAüILüCE, amigos nossos, são crianças alegres e sadias

Para os grandes c/o gínáih
ALGUMAS CURIOSIDADES DE NOSSO IDIOMA
Vocês sabem, meus amiguinhos, que

algumas palavras, boje usadas no mas-
culino eram de gênero duvidoso nos
séculos dos quinhentos e dos seiscentos
e muitas vezes, mesmo, então arknas
usadas no feminino? Vamos dar alguns
exemplos.

FANTASMA - Hoje. ninguém di-
ra: uma fantasma; era assim, entre-
t.Mito. que a empregava, sempre, ira
suas décadas, joãn de Barros; foi assim
*jue"a empregou Vieira: "revestiu-se a
iioite d.' uma fantasma medonb?"; foi
assim que a empregou Castilh . nas
Metamorfoses: ''fantasmas várias"- K
coino esses, muitos outros clássicos.

MAPA — Foi du gênero fenrViinc
a'- o século XVL vindo a ser usado
como do gênero masculino desse século
ini d ante.

FIM — Já aparece com palavra
masculvta n>>s Lusíadas, mas ouiro>
atitóreí quinhentistas empregavãm-na
ainda como do eén ro feminino como
nessa frase de Barr s: "Da fim dt
agosto att fim de outubri ".

PLANETA — Aparece várias vê-
?.es, como palavra do gênero femáii-
no. no "Leal Conselheiro". l.\ anui,!
no século XVI, Gil Vicente dirá "suo
planeta he a lua ' — "Ou que planeta
he aquela' .

E sabem que João dê Barros, assim
cemo Fernão d/Ol-iveira usava os ad-
jetivos pátrios terminados em cs ua
forma invariável? Diziam êiés: A na-
cão poiiiKjv.cs — Da gente português— A língua 

'português 
— A terra ge-

ae-,cs, etc- ctr.

Três jovens heróis brasileiros
Vou /alar a vocês, meus amiguinhos, con) tuda a ternura

e o reconhecimento de meu coração de brasileira e de demo-
cr ata, em três jovens heróis patrícios que não sao ainda tão
conhecidos como deveriam. 1 rata-se de um sargento e de dois
oficiais da FEB que, com tantos outras brasileiros, deram sua
vida para livrar a humanidade de seu mais nefasto inimigo: o
Fascismo. Eles simbolizam o valor, a coragem, a nobreza, o
amor pela liberdade e pela justiça de que deram prova iodos os"pracinhas" anônimos, tombados no campo de batalha e cujos
despojos estão no cemitério de Pistóia ou misturados a boa ter-
ra européia.

Esses três heróis deram a vida pela conquista de MON-
TESE, uma das ma. gloiiosas vitorias da FEB. O pumeivo
morreu ao preparar a vitóua, o segundo ao assegurá-la, o ter-
ceiro, após a vitória, ao soconer seus companheiros feridos.
O primeiro foi o bravo sargento Max Wolff, tombado ao rcali-
zar um reconhecimento que deveria preceder ao ataque. Estava
abrindo o caminho para seus companheiros, para a passagem
gloriosa de nossa bandeira. O segundo foi o tenente Ary Rauen,
ferido mortalmente em plena arrancada. Caído sob o denso
fogo da fusilaria, teve ainda forças para, moribundo, apontar a
seu pelotão o objetivo a ser alcançado. O terceiro foi o tenen-
te dentista J.luy Lopes Ribeiro, cujo lugar era na retaguarda, e
que se apresentou voluntariamente para conduzir uma turma de
padioleiros a fim de socorrer os seus patrícios caídos em luga-
res perigosos. E morreu vitimado por uma traiçoeira mina
quando se dedicava a essa misericordiesa missão de solidarie-
dade e sacrifício.

Meninos brasileiros, vocês não deverão esquecer esses três
nomes de heróis de Montese. Vocês devem repeti-los sempre,
com carinho e gratidão: Sargento Max V/olff, Tenente Ary
Rauen e Tenente-dentista Ruy Lopes Ribeiro.

Foram homens como esses que conquistaram MONTESE.
Foram homens como esses que mereceram que o General Crit-
tenherger, comanó.irte do IV C. E. (ao qual pertencíamos)
dissesse em sua Ordem do Dia de 15 de abril: "Na jornada de
ontem, só os bra -loiros mereceram as minhas irrestritas con-
grntulaçôcs; com o brilho de seu feito e seu espirito ofensivo
a Div. brasileira está em condições de ensinar às outras como
se conquista urna cidade".

Sobre Literatura Infantil
MOMH.VTO BEMdNINO patrocinará um debate pn-

blico. no auditório da ABI, gçriijlinèhtb cedido pelo seu pfe-
suhnte, sobre a "Boa Literatura Infantil"] tema oue vem

''sendo altamente debatido entre técnicos educacionais, .através
órgãos de nossa imprensei.

Participarão do debate, não só representantes das ior-
nais que vem se preocupando com esse pr.oblenw, como espe-
cialistas de literatura infantil, que gentilmente aceitaram
n<>sso cotnnlc.

Trata-se de um tema palpitante e de interesse geral, e es-
tantos certos de que nossa iniciativa será acatada pelo publico
carioca, cioso de elevada argumentação sobre o preparo inle-
Icctual da infância brasileira.

Convites em nossa redação, á avenida Rio Branco, 2^7,
7.°, sala 715. das (í ór 17 horas, diariamente.

AUDITÓRIO DA'ABI — DIA 19, DAS 1/ AS 20
HORAS.

PALAVRAS
CRUZADAS

PROBf-EMANv2•LT
to 1
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. HORIZOlsTAlS — t) campei
de determinado cereal — 2) pedra
de amolar — 3) gênero de coleóp
tero do Brasil — 4) reside — 5)

patrão — 0) nome de família.

VERX-1CAÍS — 1) intrigas -
2) faz o gesto de reaver — .*>) an-
ligo habitante de Portugal e Espa-
nha — A) parte da blusa ou da ca-
misa — 5) fileira — 6) nome de
um pão.

Aqui e.-Aá o resultado certo do
problema n.° 2, que publicamos no
número passado. Quem acertou?
Enviaram respostas certas os se-
guintes leitores:

Paulo de Assis — 11 ano3.

Joaninha — 10 anos.

Heitor Ferreira — 12 anos.

Esse» leitorzinhos já fazem parte
da galeria dos vencedores. Vamo?
ver se eles continuam. E agora
confiram;

Solução
HORIZONTAIS: Desejo. Imo-

Ia. Pina. V. Sto. Ma. De. Cal. O.
Erre.

VERTICAIS: Ditado. Emite.
Sono. E. Ela. Cr. Ja. Mor. O.
Vale.

Charadas novíssimas
Ele disse aqui uma mentira, pot

que é um diabrete — 1-2.
fi uma nota musical', mas eu

nego, porque estou com fome —
1 2.

PÁRA OS MAIS
VELHINHOS

DICIONÁRIO DE NOMES
PRÓPRIOS

\HK!> Henrique — Célebre no-
ruoguAs, rui' fôz gi:and( e fecun-
da1-; descobertas do cálculo ínlc-
gral. Moitíhi nos '.'7 «nos. pobre p
desconhecido (1802-1829J.

MiKl.MtDO — Filósofo o teòío-
go, Esse nome figura em nossa pa-
Ci ia, porque nossos garotos ouvi-
"ão. mais tarde, eilá-io muitas vC-
zes junto rio de Heloísa. Fala-se
cm "Abelardo e Heloísa", como em"Paulo c Virgínia", "Romeu e .lu-
üeta", etc.

\DAM DE LA HALLE — apell-
rlado o "Coreunrln do Arras", tro-
vaflor do Século Wllll. Também
citamos seu nome pela cúriosiria-
do de Ler sido ôle o autor da mais
antiga opera-cômica que se confie-
ee : '*() jòiro de llohin e Marion".

ADAMASTOR — 0 GldA.YIT.
DAR TOrtMENTAS — Personagem
de um dos mais belos trec-Hna do
grande poema épico "Os Lusía-
das", de Luiz de Camões. Nesse
poema, Adamastor. guardião das
Tormentas (chamado, mais (arde.
cabo da Boa Esperança1, ergue-se
perante Vasco da Gama, para inter-
ceplar-Ihe o caminho. (Vocês sa-
bem o oio* (pior dizer "interceptar-
lhe" ? Quer dizer : por obstáculos,
interromper, impedir o taminho.

ADAMS (Samuel) — apelidado o"Catão da* América", um dos auto-
res da revolução rios Est. Unidos
(1722-2803). —John (1739-1826)segundo presidente dos. Estados
Unidos, eleifo em 1797. — John
Quincey 11767-1858). filho de John
acima citado. Foi o sexto presl-
dente dos Estados Unidos.

ADANSON (Michaei) Botam-
co francês, que foi o primeiro a
expor a classificação natural da?
plantas.

ADONIS — Figura mitológica.
Símbolo da bcíaza masculina Al-
guns consideram-no tipo de bele-
za um tanto efeminada.

ADRIANO — imperador romano,
filho adotivo de Trajano. a ipicm
sucedeu. Estimulou as artes p ro-
meio de fortificações, que mandou
construir na Germânin e na In-
glatérra, defendeu Roma contra os
bárbaros.

AEGTO — General romano (fimdo século TV). Contribuiu para a
derrota de Atila, nos campos Ca-
falúnico.v Foi assassinado por Va-
lentiano ÍII.

AFRÍGANA .A) - ópera céle-
bre, letra de Scribe, música de
Mayerbr-er.

AGAMEMNON - Herói lenda-
rio, chefp dos heróis gregos que si-
Liaram Tróia.,

:W^ ^R- *V)»M

Sheila Martins tem sete meses- de
c filha de Mirles Granzeiro Môrtins
cin Parada de Lucas.

. <:. . .>X;:,y .. ¦ ¦'^Wijjtr .-"x"' '•v''-'-}

Wtáaimii' llarliti.Mi Ua ('o.itltj ¦ n%
um ano t dois meses, filho dt uma
amiga de. MOMENTO FBMfflWO,

em Prrnnmhurn

. ¦**¦¦m
Esta garota, Maria Consúelo Li-

ma, filha do sr. fosé I .ucio thxi * ha-
gas e dona Maria do Carmo -Luci*
Oliveira, fez anos no dia 2 de janei-
ro ultimo."Momento Feminino" abraça &
bonita menina, que é nossa c^ü-
mada arnifruinh;»

U
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A SITUAÇÃO .DA MULHER E DA CRIANÇA NO SUDOESTE DA ÁSIA —'IN-
FORMA A FEDERAÇÃO DEMOCRÁTICA INTERNACIONAL DE. MULHE-
RES NA 5< REUNIÃO DO COMITÊ EXECUTIVO REALIZADO EM ROMA

Uma comissão da FDIM, visitou
três países asiáticos : Índia, P»ir-
mania e Malásia. Compunha a de-
legação uma representante dos se-
guintes países : França, Rússia,
Estados Unidos, Inglaterra e China.
A SITUAÇÃO DOS MOVIMENTOS" FEMININOS

Declara a delegação nm seu re-
latóriò, entre outras coisas impor-
tantés; o seguinte :"Na índia existem organizações
femininas democráticas, nascidas
da luta contr^ a fome, c da luta
contra os japoneses. Tal é o caso
da "Manila Alma líársha Smitti",
de Bengala, que agrupa 20 mil mu-
lheres camponesas em maioria.
Também é o caso de "Mobila San-
gon" em Madriàs, com 25 mil
camponeses e mulheres dá classe
média empobrecida. Tem 2Õ0 se-
ções e possui seu Jornal..

Na cidade há numerosos "Clu-
bes" de bairro dirigidos por fim-
cionários e intelectuais progressis-
tas, dos quais tomam parte mulhe-
res da média e pequena burguesia

-«a

Literatura
REVISTA MENSAL

Diretor:
ASTROJILDO PEREIRA
Publica estudos, ensaios,
poemas, contos, criticas de
livros, crônicas da vida li-
teráiia, documentos de in-
terêsse cultural, etc, etc.

Assinatura por 12
meses: CrS 50,00
Preço do número
avulso: Cr$5,00

Redação e Administração:
ALUINDO OVASAHAItA,

7 . 7.0 andar __ Sala 702
RIO DE JANEIRO

que exercem uma atividade social.
Há também disseminadas por tô-

da a parte e surgidas de acordo
com as necessidades, muitas or,ga-
nizações pequenas e de diversos
tipos, cujas atividades aumentam
e diminuem ocasionalmente.

A "Ali índia Womcns Confercn-
ce" conta com 42 mil associados,
mas, apesar de ter um programa
democrático e ter participado da
lula de libertação nacional*ão lado
do todas as classes sociais, não
i aplica, ficando por isso no ter-
reno das promessas, originando
um grande descontentamento en-
Ire todas as mulheres que antes
concentravam suas atividades no
desenvolvimento dessa organização
feminina.

Não há paiavras para descrever
a miséria e a tristeza na índia. Os
salários são tão baixos que geral-
mente não dão para acalmar a fo-
me das famílias. Vôf-se diàriamen-
te o clamoroso quadro de mulhe-
res preocupadas em conseguir um
punhado de arroz para a subsis-
tôncia dos filhos. Só-na índia 200
milhões de mulheres mendigam
assim. Numerosas mulheres tra-
balham na alvenaria, conduzindo
nesados canastros de ladrilhos e
que substituem as ferramentas mo-
dornas.

Nas minas se extenuam 50 mü
mulheres. Em Asam as plantadoras

de chá são esquecidas do mundo-
300 mil muMieres e 100 mil erian-
ças são aí exploradas. As enan-
ças trabalham desde 6 anos de ida-
de. As mulheres trabalham com
seus filhinhos pendurados às cos-
tas e quando são mais crescidos,
recebem também sua ferramenta c
a exploração começa. As mulheres
ganham 8 "anuas" por dia e as
crianças 3. Uma mulher com 10
filhos, trabalhando assim, não po-
de. comer mais que uma vez por
dia.

O arroz, base única da alimen-
lação, custa 16 "anuas" o pud (1
pud — 16 quilos), e. as tendas, cia
exploração norte-americana, ingle-
sa e australiana, custam preços
inacessíveis para os famílias po-
bres.

Em 'Caucutá morrem 300 pessoas
semanalmente de inanição. Há
uma lei que proíbe o trabalho das
crianças menores de 6 a 12 anos
mas a miséria é tão grande que
25 por cento de meninos de 6 a
12 anos trabalham nas fábricas de
cigarros. Uma criança que traba-
lha o dia inteiro, ganha o preço
correspondente a duas caixas de
cigarro.

Na Malásia o trabalho do campo
é pesadíssimo. As mulheres ga-
nham 1 a 2 dólares malalos e as
crianças 70 côntimos do dólar ma-
Jaio. transportando pesados baldes

MKK..;l 5]
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Consultório sentimental
INDECISA — "Uma multer deve

demonstrar a um homem que gosta
délc?"1

É por que nâo? Sua pergunta rcfle-
te bem os defeitos de nossa educação,
com referência ao amor- Sempre, a
separação entre a maneira de ser do
homem e da mulher- Ambos sentem.
Ambos têm o direito de di/er aquilo
que sentem. Pela siia consulta; você
parte do principio de que. geralmente'
o hoiuéni aproveita os sentimentos da
mulher, paru agir como o vencedor so-
bre o vencido. Mas. a mulher por sen-,
tir um grande amor não perde a sua
personalidade- Entio, deve dizer fran-
camente que ama, mas nâo consente
que esse amor seja objeto de' expio-
ração, em qualquer sentido. Existe'
uma exigência, fundamental 110 amor:
c a grandeza. Nada daqueles velhos
tempos cm que as moças, recalcandommm

UMA SEÇÃO SURGIRA
NORMA L1LLIAN

Prezadas leitoras dõ MOMENTO FEMININO

fui incumbida pelo nosso jornal de tomar sob minlia
responsabilidade a futura seção intitulada "Menina c Moça".

Aceitei de bom agrado, pois fui de livre c expontânea
vontade oferecer minlia pequena colaboração ao nosso "gran-

de jornal", desejando levar aos corações das minhas colcgui-
nhas tudo o que for de bom c instrutivo. Darei a vocês todos
os momentos felizes e educativos que me forem possíveis]
contribuindo para a sua alegria, mocinha brasileira.

Manterei com vocês correspondência sobre todos os as-
suntos que tratar em minha seção, participarei de seus moiiièii-
(Os felizes e problemáticos, pois sou jovem como vocês, estu-
dante, c gosto também de halo que vocês gostam. Assim, cm
nosso próximo numero, a seção "Menina c Moça" ocupará
uma das colunas de MOMENTO FEMININO.

todas as belas coisas que o amor faz
florescer dentro de nós, ficavam à dts-
tancia, como deusas inatingíveis. Ho-
je. o amor pode e deve ser constou-
do nas bases da realidade da v da t
dos sentimentos- Isso de esconder cw
sentimentoos, por manobra, é uma ta-
uen, que além de não ser honesta, é
perigosa. O resultado pode ser contra-
rio. Nada de querer sufocar as mara-
vilhas do sentimento. E o amor é ma-
ravilhoso

HILDA — "Acho que amo os dois".
Apesar das controvérsias a respeito

desta tese — de ser ou «5o possível
amar a duas criaturas, ao mesmo tem-
pd — eu lenho uma opinião pessoal:
só c possível amar a uma pessoa. Ge-
ralmente, quando não somos capazes
de separar os sentimentos, é porque
êlcs não existem- Não devemos criar
um mundo especial, onde só caiba a
pessoa amada. Podemos cultivar ami-
zades- Mas, entre confundir o amor
com outra qualquer sensação de bem-
estar, sai grande diferença c pouca
capacidade de análise. Pela sua con-
sulta, vejo que voei está numa situa-
ção difícil. Escolher é quase impôs-
sívcl, quando não sabemos bem aqui-
Io que desejamos- Desejo ajudá-la de
uma maneira prática. Separe os dois.
Deixe um tia "reserva", co:tk se diz
tia síria. Passe a sair, exclusivamente,
com uri.- ,E durante a experiência
analise bem o que você sente. Saúda-
cies do outro? E' uma saida para a
situação. Quem sabe se o AMOR. o
amor de verdade virá de um terceiro?
Faça um esforço c comece a conhecei-
se a si própria. Um pouco de luta
interior reforça outras espécies de !u-
tas, que surgem de todos os lados da
v'da-

FADA AMOROSA
Escrevam ar "Consultório Sentimen-

tal" de MOMENTO FEMININO lá-
zendo sua consulta-

"\i mulheres tralxdliando no calçamento de ruas, transportando em
cestos pesados pedras e terra. Seus filhos não cornem todos os dias"»

de latcx ao ombro, pendurados nas
extremidades de um pau.
O SISTEMA EDUCACIONAL NE3-

SES PAÍSES

Na índia, 83 por cento da p"opu-
lação é analfabeta e entre as mü-
lheres a proporção é de 98 por
cento. Na Malásia, as escolas do
governo até recebem 5 por cento
de crianças em idade escolar. As
escolas são caras. As crianças pa-
gani os livros e às vezes o próprio
ensino. Geralmente os locais são
primários. Em Bombaim muitos
prédios são úmidos o escuros co-
mo covas. No magistério 30 por
cento é de mulheres mas o esfôr-
ço do governo para o seu aprovei-
lamento é. muito fraco. Na Mala-
siaj a iniciativa privada procura
suprir a carência das autoridades
inglesas. Mas as escolas, apesar
disso, são caras. Os salários do.1?
orofessòres de 100 dólares ma Ia i os
mas têm que se levar em conta a
discriminação racial.

Se de um lado há lóda essa ml*
séria nesses três países asiáticos,
vê-se do 

'outro 
lado, que as rique-

zas naturais são imensas. Na pro-
fhição do algodão a índia ocupa o
2.° lugar 110 mundo e a de juta re-
presenta 95 por cenío da produ*

ção mundial. Os produtos oloagf-
nosos e a cana de açúcar ocupam
o primeiro lugar, e o trigo, o quar-
to. Este país é o segundo produtor
de arroz.

Birmânia, onde a cidade de Ran*
gun é a primeira do mundo em
mortalidade por tuberculose, é o
maior exportador de arroz do
mundo. Mas o colonialismo mono-
polizou a vida econômica désseg
países e com a preocupação da
não criar unia concorrência aos
seus outros artigos, só desenvo;..
veu a produção daquilo que lb«
interessava. As principais riquê-
zas estavam e continuam nas mãos
dos capitalistas, estrangeiros, es*
sencialmcnte. as fábricas em mços
dos ingleses.

As mulheres, que em tào eleva-0
do número participam (ia vida eco.
nõmica desses países e sofrem ma s
do que nenhuma outra mulher ('o
mundo, sentem que têm o direi o>
de se preocupar com a utilizai ão
das riquezas que elas produzem»

Às mulheres desses países dese-
jarn sentir o apoio e a fraterni-
dade das mulheres democráticas fio
mundo inteiro, que também è si fia
dispostas h. luta comum pela liber-
dade e pelo progresso de suas pá*
Iria?.

umaO marido ée
mulher que tra

FIGUEIREDO
li' indiscutivelmente, um homem muito mais feliz, do

que. aquele que se casou com uma parasita. Primeiro, porque
sua mulher conhece também a luta pela vida, e se toma com-
preensiva. Sabe que o trabalho cansa, c não o atormenta com
problemas mesquifihos- Compreende os seus fracassos e acom-
punha com o coração as vitórias, sem fazer os cálculos do au-
atento que lhe dará mais vestidos e mais jóias.

Segundo, porque, não precisa se cmbruleecr c trabalhar
sem descanso, nem dar desfalques ou explorar terceiros, por-
que a mulher também, ganha para cs gostos da casa e da fa-
mil ia.

Terceiro, porque não receia pelo futuro dos filhos, pois
oo lado dele está uma mulher que sabe lutar pela vida c que
será capaz, sozinha, de guiar esses filhos e ajudá-los a esco-
Ihcr os seus destinos.

Quarto, porque não vive sozinho, sentado no trono dos
" chefes" das famílias, mos sente perto de si uma companheira
de corpo c de espírito, que tem idéias c sensibilidade, que pode
ajudá-lo a conseguir um ideal c que tem, também, ideais a
conseguir.

Embora,, muitos homens, alguns de boa fê, outros enfa-
fitados de superioridade c de força, prefiram as mulheres que
nada fazem c que nada sabem, a mulher que trabalha c, sem
duvida, muito mais útil ao seu marido, ao seu lar c aos seus
filhos, que qualquer uma outra, seja qual for a espécie de tra-
balho que executa.
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seu
Acredito, é facílimo transformar

o seu Ycsíido tio ano passado, fa-
zendo-o passar por acabadinho do
fazer, com uma simples gola. E,
seja cjual for o foitio do decolo
desse velho falo, poderá sempre
aplicar-lhe o caberão de que hoje
damos o modelo, como verificara.
Mas lornar-se-lbe-ú mesmo possí-
rei, se quiser, executar com estes
mesmos moldes três modelos com-
pletamento diversos que, talhados
em tecidos diferentes, pique, esco-
ctis de seda ou "faiHe" de côr, lhe
permitirão que varie de "tpllette"
sem mudar, afinal, de vestido.

Como vê, o esquema do caoecào
é só um, mas êsle pode ser posto
com uma faixa da mesma côr, ata-
íüi a frente, como vemos na figu-

LIÇ&O VI

? S (^WA ,,f\%^^
ponto que marca 18.

No lado esquerdo, cm vez tio mar-
carmos só 18,5, temos que somar o?
A cms. que tiramos na frente (guie-
st pelo quadro da lição V). Portanto,
temos que marcar 22,5 cms.

\%V~r> « ,\<$fr^

(1 li T fl \/ l^r auri II y ML \

mF QJ™&i:r?*Ja&(mt~/ \^

Para o corte das costas da sa.a de
quarto panos, risca-se o mesmo qua-
dro da lição V. Apenas não tiramos os
4 cms- para cavar a cintura na írcti- O resto é igual a parte da frente,
lc \ parte das costas- tem a forma No ponto que marcou, um quarto do
diferente em cima- comprimento- irais os 4 cms. que tira-

Na- parte de cima tire um cmt- tio

TRICOT

fl 0^ mm
m\ i^ci- • * -*v / V 'V^k- 1

mm^mW tâma^mw *\^^ V*' ¦'¦" ^<flB I I

* ¦/// $fm vp I
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de meia, 2 pontos liso?, at* o
fim.

2.a e 4. ftcarreirrs tricotar

*V » #> #>

mos na frente, tire uma linha de 25
cms. que corresponde a um quarto da
medida dus cadeiras.

r

ra t ou
cabedal,
figura 2
consiste

apenas com um cinto de
conforme apresentamos na

. Quanto it terceira versão
apenas pm cf>V>oa

trt-aiiclcs algibeiras, cujo molde vos
damos lambem, que abotoam ao
cinto por pequenas molas ou bo-
toes.

\

5í
^k *»?>

Em baixo só temos ^ que tirar os 3
cms. de nume ira que é fácil.

Veja o molde das costas pronot.V/l UvA //^fé^^"^"^ '«%

Ponto de arim
Para casaquinhos mais pesados

e para o frio mais rigoroso. K' ura
ponto mi}Ho fácil e agradável co-
mo desenho. Vejamos :

i.a carreira — I i onto dç meia,
1 ponto liso, 1 de meia, i liso, até
o fim da agulha,

2.a carreira -- Intercalar os
[tontos. Assim, se a carreira ante-
rior terminar em ponto de meia,
recomece com 1 ponto de meia e
vice-versa.

Continuar até o fim, como na ou-
Ira carreira.
* r, assim sucessivamente.

0 "ponto de urro/'' é muito usa-
do para os acabamentos, principal-
mente nas roupas do bebê.

Ponto outoiml
Montar um núnieio de malhas di-

vít-íy.'1! pop-;$. <
Receita :
l.a e 3.a carreiras — 6 pontos

os malhas como se apresentam.
ur carreira — 1 ponto de meia,

1 ponto liso, k de moia, 2 lisos. 4
de meia, 1 liso, 1 de meia, 2 lisos.

No avesso tricotar sempre como
as malhas se apresentam.

7.a carreira -- 2 de meia, i li*
so, :i de meia. 2 lisos, 3 de meia, 1
liso, 2 de meia.

í).a carreira -— 3 de meia, 1 li*
so. 2 de meia, 2 lisos, 2 de meia,
i liso, 3 de meia,

lí.a carreira — 4 de meia, i ii-
so, 1 do meia, 2 lisos, 1 de meia,
1 liso, 4 de meia.

13.a carreira — Recomeçar pc!t
primeira carreira. Com êsse3 pon-
(os já è possível fazer belos aga-
salhos para o inverno. Utilizam
do as nossas receitas anteriores é
possível confeccionar novas blusa»
com pontos diferentes.

NOTA — Ponto liso. ou avesso.
Ponto de meia ou direito.

os/ro
ADE

LUIZ VERNECK
DE CASTRO

ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 - 2.° »
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 16 às 16 horasu

Exceto aos aábadoa
~ Fone: 23-1064 -

DRA. ELINE MOCHEL MATTOS

E' muito comum at ibuir-se a esterilidade sómen'.e às mu-
lheres, e sem que se aprofunde maiâ ? mais as observações clt-
nicas ao lado masculino, submete-se, muitas vezes, as mulheres,
a longos e penosos tratamentos, todos em vão, criando ilusões
na própria vítima, que tudo faz para ter a felicidade de ver um
dia naccer o seu filhinho.

Muitos manios poGcriam evitar esses aborrecimentos âs
6uas senhoras. Evidcntcim .te, éies bem 3abem porque sao es-
tens suas companheiras. Pois cm dois terços dos ca^os os ma-
ridos suo a causa direta e indireta desse processo. A mulher,
cabe apenas um terço ce culpa (?)¦ Diretamente, o marido é
causa quando não possui o germem tecundante ou o possui de
forma degenerada; isto graças a iníecçoes vencreas contraídas
cm contatos suspeitos. Indiretamente, ele ainda é causa quando
portador oc uma iniecção venórca (principalmente gonococica)
transmite a sua esposa, provocando nela inflamações tubavias,
quase sempre urminando por fechamento completo das trom-
pas, esteriiisando-a, portanto, na maioria dos casos.

Mas, as mulheres são emp.-j as vítimas das incompreen-
soes, ignorância, e maldules. Por isso, na vida cotidiana o que
vemos é serem elas acusadas de iníceundas, estéreis, incapazes,
isto dito de forma às vê'zes grosseira, deprimente c canalha, por
elementos de sua própri . família, alguns maridos mesmos cujas
consciências pesam muito. Ha verdadeiros dramas conjuga»
por causa d.< covardia de certos mandos que procuram escon-
der seu passado 1 viano.

Nos casos de obstrução das trompas é muito difícil obter
qualquer resultado positivo, de tratamento. Mas, t preciso po-
sitivar com una histrografia (radiografia do utero e trompas)
se realmente há obstrução.

No caso específico da mulher às formes de esterilidade sao
tratáveis, e algumas com succíto como no caso do infantilismo
com insuficiência ovariana.

Basta um enérgico .raatmen' - hormonal bem controlado.
Portanto diante de urr caso destes, nunca abandonar a

idéia de ver o lado masculino.
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BAIANAf-LX s
MOMENTO FEMININO, com um

•no de existência, já se impôs como
um órgão educacional e orientador da
mulher brasileira. Sua reuação tem a
inteligência de não lhe desperdiçar as
colunas com friyolidades, Ante;-, apro-
veita as avaramente pata o levanta-
mento e trato de toda a sorte de as-
suntos e que as mulheres estejam di-
reta ou indiretamente ligadas.

Começa com "Nossos Problemas",
cie Arcelina, que não são dela, porque
são rne^mo nossos. E todo o jornal é
um desenvolvimento dos problemas
nossos, das mulheres de todas as con-
dtçoes sociais, desfilando no palco de
papel. A vida da gente pobre e so
fieoora dos morros e das favelas, em
reportagens que comovem, revoltam e
mostram quanto ainda tcmoi; que lutar
por uma perfeita justiça social. O no-
tteiário cias Associações Femininas,
uma revelação de como as mulheres
já vão compreendendo a necessidade
de se unirem para a defesa dos direi-
tos seus e da sociedade. Colaborações
de Nice Figueiredo, Ana Montenegro,
Elinc Matos, Léa, Lia Cerrei Dutra.
Mana. Ciara, Ligia Lessa Bastos.
Eneida, Alina Paim, Silvia Chalreo,
Sagramor òc Scuverp, Edilia Carneiro.
Laura Austregesilo, Alice Tibiriçá e
tantas outras mulheres brasileiras, pa-
triotâs, estudiosas, esclarecidas, que
compreendem a obrigação cie destina
rem constantes momentos de sua viò..
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i/tí/iri Santiago e" vereadora em He.
cife (Pemnmbvt o). Nossa amiga
l''in. levada ii Câmara Municipal
daquela cidade os desejos e ambi-

ções da mulher pernambucano

ao serviço da vida do próximo e da
Pátria.

Semanas atrás faltou-nos qualquer
coisa de agradável e habitual ao nosso
espirito. Foi MOMENTO FEMINI-
NO que c'eixou temporariamente de
circular, por dificuldades financeiras.
Luiza Regis Braz, a gerente do jornal,
de todas nós foi a que deve ter ficado
mais triste. Mandámos-lhe, destas li-
nhas, nossas palavras de conforto. Não
!hc vão as de encorajamento, das quais
e'a não precisa, pois compreendemos
que não pode deixar de ser uma mu-
lher de coragem a que exerce a pe-
nosa função de gerente de um jornal
combativo, populai e independente
como c nosso MOMENTO FEMI-
NINO.

. Ele faltou, mas voltou. Voltou nosso
bebe de um ano e ancião de cxperièn-
cia, para continuar sua obra de guiar-
nos no caminho da verdadeira posição
(;a mulher cemo parte integrante da
sociedade e eclaboradora do homem.

Continua trazendo-nos o presente de
seus ensinamentos, qual novo Papai
Noe:. fliferente daquele outro Papai
Noel do Natal, que só traz presente
para os filhos dos abastados.

MOMENTO FEMININO, Papai
Noel de nós todos, pobres ou ricos, dos
bangalôs e das cbóupanaSj das favelas
c dos bairros elegantes, das fábricas e
dos saiões. Que venha sempre, enchen-
do ilc alento e coragem os barracos e
os morros e abalando as consciências
adormecidas nos palácios, — raio cie
luz esclarecendo a ignorância oprimi-
da e fulminando o opressor esclarecido,

MOMENTO FEMININO — "Pe-
:aço de Alma do Povo" (porque o

povo só tem alma, pois o corpo já está
vendo acabado pela fome.. .) — a você,
MOMENTO FEMININO, á sua Re-
dação. á sua Gerência, e a nós todas,
mulheres do Brasil, — nossos para-
bens, — de suas amigas da Umão De-
mocrática Feminina da Bahia e de to-
das as bf.ianas que o lêm, o compreen-
dem e que o querem com o coração e
com a consciência.

EVANGEL1NA RIBEIRO
DO VALLE CABRAL

SÃO PAULO
VERA CRIZ

VERA CRUZ. julho de 1948
E' coni bastante prazgr que felicito.

MOMENTO FEMININO pelo seu
primeiro aniversário e também as mi-
ilhas amigas que tanto lutaram pira a
melhora cada vez tnaioi d Ate grande

¦ ircial, que luta em defesa clomésti-
i ... que merece ajuda o esforço de tó-
das as mulheres do Brasil que devem
compreender o quanto èle nus ensina e
o quanto êle nos é necessário.

Todas as mulheres do Brasil devem
ler este jornal e não perderem nenhum
número.

4'ois minhas boas amiguinhas, no dia
2'i de julho de 1948 êle comemorou o
seu primeiro aniversário- Imaginem a
emoção de nossas amigas do jornal.
Elas devem estar <ão contentes e tão
«tarefadas, como quando uma mãe fes-
teja o primeiro aniversário de seu pri-
n.eiro filhinho.

(Juise eu estar lá para ajudá-las com
todo o prazer

E aqui deixo os meus parabéns e
desejai ido que este jornal siga cada vez
mais de cabeça erguida e também as
nossas amigas do jornal estejam cada
vez mais com saúde para levar avan-
te este jornal que é um grande gula
das mulheres do Brasil.
MARTA APARECIDA RODRIGUES

OUTRA SAUDAÇÃO
Ao MOMENTO FEMININO aqui

fram os sinceros parabéns e que cada
vez mais de cabe-a erguida, èle siga
como um bom guia das mulheres do
Brasil.

Maria .Aparecida Rodrigues, Margari-
da Isabel Rodrigues. \Anilha Finoti
Ferrite, Leticia Ferrite, Piedade Man-
zano, Henriqueta I. Sampaio, Carmen
Ferrite, Piedade Uma, Isabel Batista-,
Maria Marcelina Gontâoi Claudina Ber-
mrdes, Albcrlina Celestino. Maria Ro-
sa Bernardcs. Rosa Maria Bernardeç.
Antonieta Almeida, Cleide Maria A!-
meida, Auta Guilherme, Aparecida Gri
lherme. Idaljna Guilherme, Ivani Lu-
zia. Aparecida Luzia, Ivone Luzia,
Fiancisca. Gomes, Adélia G. Caravicii,
Guioinar Rodrigues, Ireny Luzia Ro-
gues, Elisa Lopes. Dagmar Rodrigues,
Maria Pereira Vieira e Maria José da
Silva.

MINAS GERAIS
1 NOVA LIMA

A União das Donas de Casa -de
, Nova Lima conseguiu que fosse apto-
, vaclo por unanimidade na Câmara de

vereadores, o projeto de construção
de um Mercado Municipal.

Foi um formidável trabalho das nu-
nelras de Nova Lima, que realmente
constituem uma força feminina da ei-

I dade e toda a população confia nas
iniciativas sempre louváveis das dona*
de casa organizadas.

^ Com grande alegria a população de
Nova Lima recebeu a aprovação do
projeto e todos agradecem ao trabalho
persistente das mulheres que batalhan
ardorosamente nessa campanha.

UBERLÂNDIA
"Uberlândia, 22 de julho de 1948.
Prezadas amigas:
Um ano!
E' com orgulho que registramos esta

existência. Quer dizer que no Brasil
existe um jornal que representa a vida
da mulher brasileira. Mulheres que
não pensam só em arrumar casa. em
bordar, em praticar esportes, em fes-
tas, enfim, estão dando provas de
maio.-es capacidades, como agir ativa-
mente na vida política, porque mulhe-
res que têm capacidade de dirigir um
jornal vêem demonstrar que também
estão sentindo que a vida precisa de
outras providências mais enérgicas:
alertar as outras contra a carestia
crescente, contra a guerra c também
concitando-as para uma vida nova. vida
ativa nos diversos problemas sociais.

Assim é que vemos o nosso querido'Momento Feminino" completar hoje
um ano de existência. Este ano de
vida, vem mostrar que todas as mu-
lheres brasileiras souberam compreen-

(Conclui na 15,R pag. )
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ARGENTINA
lENOS A TRÊS. Z de julho de

de MO-

liliNSMi íesla de aniienano
^(^%/^K^\'

MOM ENT() FF.M IN LNu festt jou
^ seu, primeiro aniversário do dia. 21
de junho, oferecendo uma tarde de
alegria às crianças nossas amigas, fi-
lhas de nossos leitores c admiradores.

1 )esde cedo a comissão da festa des-
(dobrou-se enfeitando lodo o pátio ifl-
terno do ColégiQ RooseYcIt, gentil-
ícente cedido pelo seu ilustre diretor.

As 15 horas a criançada começou a
chegar, de todos os bairros. Crianças
da Ürca, de Copacabana, de Cascado-
ra, da Penha, trazidas por seus pais,
vinham contentes para a feita de .VfO-
MENTO FEMININO e tomavam con-
ta do pátio, correndo, cantando, tirao-
do prendas na pesca milagrosa, pas-
searido dé patins ou de bicicleta, de tu-
do o que lhes tinha sido preparado.

Um grupo infantil representou a pe-
ça " Povo do Visccucle", numa home-
uagem a Monteiro Lobato — o escrt-
tor das crianças, jamais esquecido; —
iiúmcros de recitativos e canto foram
exibidos no palco, especialmente arma-
do para a gurizada- Do que as crian-
ças mais gostaram foi, sem dúvida,
do Tcatrinho de Marionetes, cedido t
trabailiado com a boa vontade de d.
Marieta Jackson e das amigas da Co-
mim de Mulheres. E o palhaço, ipie
contava histórias e cantava pedindo o
coro cias crianças? Foi o romplemen-
te da tarde festiva, que MOMENTO
FEMININO proporcionou a uma par-
cela de nossa infância, compreendendo
que todas as crianças merecem viver
alegres e felizes.

Tara nós. i]o jornal, a realização
dessa lesta só nos trouxe contentamen»
to. Ao mesmo tempo que distraímos
as cr ancas, podemos notar com que
simpatia a iniciativa de MOMENTO
FEMININO foi recebida- Enviaram*
nos d"ces, salgadinhost Guaratiá, Co-
ca-Cola e (iengicola, muitas prendas «

muita colaboração, pessoal para o bom
êxito da íesta. Eram ofertas das mães
e leitoras do nosso jornal.

A todos 05 nossos agradecimentos e
uuiito especialmente ao sr. diretoi cL>
colégio e a seus funcionários, que até
u noite ainda faziam a ex hção de
filmes para a petuada se divej^r.

A#

1948.
Estimada amiga dirctora

V1EN'F0 FEMININO.
Com grande prazer dirijo-me à você

e por seu intermédio à redação, ad-
ministração, bem como às inúmera?
leitoras e amigas desse valente órgão
feminino, fazendo-lhes cliegar <io pn-
meiro aniversário de MOMENTO FE-
MLV1XO, nossa cordial sattdaçflo e os
votos de uma larga e frutífera vida
jornalística, dedicada como até boje.
ao serviço em defesa dos interesses de
todas as mulheres brasileiras e do bem-
estar, o progresso c a independência d;'
vossa pátria, o ivnís irmão — o Brasil.

Muitos e profundos são os proble-
mas, as aspirações e as inquictmies que
nos unem- Em maior ou menor gran
sofremos os efeitos da carestia da v"<1a,
da falta de habitações adequadas; an-
gus*tia-<ios a faita de proteção h mãe c
à criança; não gozamos ainda em ge-
ra!, de tod. 6 os direitos a que t-inos
direito devido a nossa crescente partiu"-
paçáo em todos os setores da vida. Tô-
das nós. mulheres, da planície ou cia
montanha, das zonas tropicais ou dis
regiões temperadas, te: emos ao verifi-
car que existem pessoas, como os im-
perialistas anglo-ianques e seus cria-
áo^, que falam e prepararam uma ter-
ccira guerra mundial.

Outro laço também nos une: o a»-
ch<ite desejo de melhorar nossa situa-
ção e concentrar todas as nossas íôr-
ças para conseguir uma vida melhor
para nossos lares e nossos filhos, para
o progresso, o bem-estar e a indepeti-
dência de nossas nações- Por isto. sur-
gem aqui e. ali combativas organiza-
ções femininas. Por isto podemos lei
a« folhas que as mulheres americanas
publicam, com,, este MOMENTO FE-
MINÍXO que taó exatamente reflete

< s sofrimentos e as lutas da mulher
brasileira.

Em minha pátria, na República Ai
gentina, não só criam-se associações de
diversos caracteres nos bairros de nos%-
si1 capital, nas cidades das províncias,
como também já completou um ano a
entidade que as agrupa, dirige e orien*
ta: a União das Mulheres da Argen-
tina, aderida à Federação Democráti-
ca Internacional de Mulheres, e qu?
une em seu seio as mulheres de díej
rentes opiniões políticas e religiosas.

Urna prova do prestigio que rodeia
a U- M. A. e da firui': consciência
que anima em nossas mulheres será
sem dúvida o primeiro Congresso que
atualmente prepara e em cujo tema-
rio não deixa de figurar uma só da*
reivindicações das trabalhadoras tia ei-

dade e do eampoi mães. cidadãs, efc"tt
e c problema que é comum a todas j
:t defesa cia paz ameaçada pelo impe-
rialismo ianque.

Como vêm,' nossos problemas são si-
nnfsres. Por isto compreendemos mui"
to bem o imewso papel esclarecedor
que desempenha MOMENTO FEMI-
NINO, que. além disto, pela háljjlidá-
fie com que es:á frito, pela clareza de
suas notas c simplicidade de su 1 ! 11-
guagem. está sem dúvida alguma des-
1-i.ado a ser o mçlhor guia das mu-
lheres brasileiras.

Desejo de todo coração que tenham
Lxito em todos os seus trabalhos e
faço votos pela felicidade pessoal de
vocês ea grandeza e independaic:a de
vossa pátria.
.. .. z)ALCIRA DE LA PEfiA rl

URUGUAI
Da REVISTA NOSOTRAS - Di-

retora: Senador Julia Arévalo de Ro-
che.

"Montevidéu, 21-7-1948.
Um aniversário para um órgão r"e

imprensa que nasce e se desenvolve
ao calor popular, é sempre um motivo
de regosijo para todos nós os que ba-
talhamos pelo bem-estar dos povos,.
Por isto. nossa revista está hoje junto
a vocês mulheres do "Momento Fe-
minino" e de todo o Brasil, para ex-
pressar-lhes a satisfação que sentimos
ao sabí-las ao nosso lado no trabalho
de organizar as mulheres.

O jornalismo feminino é um traba»
lho difícil; é necessário chegar a ura
setor que acaba de nascer para os pro-
blcmas coletivos, como uma força de»
cisiva. mas que o faz com o extra»
ordinário entusiasmo de que são ca-
pazes de sentir as mulheres, num afi
de colocar-se á altura da hora presen-
te. Daí a necessidade- que ternos, nós
que devemos dar a visão das lutas das
mulheres, tão rica em realizações, e
ao mesmo tempo de cultuar a com-
preensão nelas, de buscar novas for-
mas de expressão, novos métodos de
trabalho.-

Nerse sentido, "Momento Fomini-
no" merece um aplauso.

Ao nascer, nossa revista, era a única
publicação desse gênero no continente;
hoje ,tres anos depois, já estamos ce-
lebrando um aniversário de "Momento
Feminino". A ação feminina cresce e
se amplia: as angústias e necessidades,
lutas e triunfos das mulheres das fá*
bricas e dos campos, das empregadas e
das donas de casa estarão cada "ez
melhor interpretados pelas nuWL.^cõe*
que como "Momento Feminino" Iion-

, ram 3 rota para a qual foram criadas."
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PERNAMBUCO
A> pernambucana é seus anseios

tomo conquistá-las i" Fim grupos,
em pequenas comissões, em organi-
reações, incipientes conieçá.ram elas
ia dizer ao novo e aos administra-
xiore> o quanto sòirem'e dc quanto
iíècèssitam.
S Em todos os bairros a niiséria é
grande, as dificuldades aumentam

• .. jje as providências são nulas.
. p Km todo sos bairros cias as mu-

4heres se agrupam e trabalham.
IJá compreenderam que brados cru-
pados significa entregar-se á deça-
àdéricia e frear èm desespero.

\ Unem-se c fundam organizações
.'. ífeuii ninas para exigir medidas jus-

jas em íávor-de sua vidas. '•¦¦

- m Recebemos carta de tuna amiga,
aj>elando par aque "'Momento, be-

. inininõ"; réílí'ta-'õs sofrimentos das
-.. jmumeres de 'Pernambuco";' Diz,-tios

iela: -Pernanibirco não é. apenas
Içssa cidade l>omta,-considerada a
p/erièza do tíirasil.'É também uma

^*i ^capital" pobre, -com bairros..descui-
' 

{dados.,..-sem-calçamento, com lama-
-ijais, sem escolas/ sem matef-nida-

^fles'. sem postos médicos que sa-
Ít6Íaça"m as necessidade? da pppu-

fev Vejam como vivemos aqui «-.eiii

^Ca-ia Amarela/ibairro que apresen-
yjtêt t:m falso aspéío de entrada. • Lá

, ^cleiuro. a génté e que'sabe'como se
«ríye mal..,fornos famílias de"ope-
irários-. de'.-fábrica, ajudantes >de pe-tdrèiros.. cbautfereS; gente mutio po-
>Í3Ye n.iesmo. *?T1-
k Bebemos água áe'cacimba, em
ipoços de 5'metros de'profundi'da-
kle. ¦ Rafas' são as casas que tem

. tíôssa 'e, assitíi méstíio razas.. com 2
metros, (Juase todo"o mttttdo bota
ás porcarias íóra', nas valas das
Ttias.-isso é naturalaqui. ninguém
jsc incontodaudo com o mal que
jK>ssa'iu/.er. K o pior é que nunca
passou por aqui a limpe/.a muni-
cipal,. Luz nem . se .-. fala, Ouem
qtíèr. beber água melhor/.i-nha, isto
"it, de uma íonte distantf, compra
à lata' que vem nas '.caroças 

de
JLtirroIa Cr$ 0,70." , 

*'.,

f E a cómielà? Ah! imaginem cpie
há fatiiílias que nunca mais come-
ram tomate, porque hão se pode
comprar.'-A' manteiga, fora'da ii-
nha é"Çr| M.QQ e aqui dentro; Cr$
t40/A>, 1'ara issio os fiscais fecham
os olltos, naturalmente levando
uma latinlía debaixo do braço.'.;

"A canlè passa à tvósas porta a &r§
';10,00*o quilb mas nunca vem mais
de 800 gramas.'

i Doença? Nelii é bom falar. Tu-
ida criança aqui vi-ve com paludis-
mu. verminose, çlesiiitêfia e tuber-
culpsei São feinhás c raquíticas.

I Agora vejam como podemos vi-
.ver aqui. Sumos, na maioria, la-
yadéiras e até nisso somos expio-

iradas, porque agora apareceram
.; uns '"espertos" tpic nus cubram
Cr 2,00 por banco de lavar nas

fontes naturais. Também para isso
O Prqfeito está com os olhos fecha-
dos.

Já cansamos de ir á Câmara.
Promessas e promessas e disso não
passa. Agora vamos ver se nossa
organização feminina dá geito nes-
sas coisas.

Pelos menos, juntas temos d<
gritar que tudo eMá errado.

* * *

Como >e vê c sente, o apelo an-
gustiante das pernambucanas é
justo. Xinguem pode se conformar
com injustiça e miséria. Por isso
elas se agrupam e procuram defen-
der seus interesses, para a ssgu-
rança do bem-estar de seus filhos.

BAHIA
AS MLLllLRliS HAhl IA-

NAS XA COMKMOKALÃO
1)0 !T1A 2 DL JULHO — A" l nião Jiemocráhca Feminina da
Bahia 

"tomou 
parle; expressiva na

comemoração do dia 2 de julho eslé
ano. Unia grande com.ssão da
U.D.K.B. meorporou-sc ao pies-
tito cívico, levàftdò uma'linda co-
roa de flores naturais amarelas,
sobre palmas verdes, e fitas verde
e amarelo., com utiia. faixa azul.
branco e vermelha,, cores da bíiu-
deira do Estado, com os diferes:
••'KjMliXAv.KAl DA UÍTlftO"
DEMOCRÁTICA DA BAHIA
AOS IIUKÓIS DE 1823".

Ao chegar o prestito á Praça 2
(te julho, essa coroa foi deposita-
da no pedestal do Monumento fios
heróis da Independência, talando
a 2.u \ice-Presideute, I

vi-
% vemos, se scnlir-sc-iam cias capa-
| ces dessa marcha progressiva, des-
l sa constante renovação de valores?

. Sabemos que sim, — nós mulhe-
res que pensamos è lutamos.

Seriam cias, cooperação e estí-
mulo, que nos impeliriam muito
mais ainda para um completo (te-

§jj scnvolvimento. Senam cias que,
ainda agora, neste "2 dc julho" de
epopéias passadas c esperanças
presenies, se.jii.ntarjani as mulheres
ila, todas,, as ¦classes sociais,-.lançnn-.
do o seu OradoedV independência,'
:ndcpcndè))cia aluai, de hvre apoio
a esta luta de fe, dc coragem e eer-
teza que as impediria à realização
dum direito ao progresso e a le-
lieidade de sua terra,

Seriam elas, por certo, que di-
riam, no "2 de julho" da Bahia,
c do Brasil:

süeld da Silva Dantas
curso publicamos, c

roía.

que

Con-

causou
ótima impressão e conquistou ca
lorosos aplausos.

"-/ União Democrática 1 emini
na da Bahia, entidade social ae as
sislcueia e participação ativa da
Mulher cm todos os setores da vi-
da humana, vem. diante do povo
desta terra, dizer que não poderia
emudecer scu's sentimentos ' nem
fugir, ao seu .programa de interesse
e cooperação em todos os assuntos
pude se' lute pelo estabeleeiiueiilo
do direilú a liberdade ampla.

Viffios mini não, porem, teste
munliar efêmero pqtiidlisinô que,
se convence/ não define liem Ca
r.telerisa uma classe. . A mulher
baiana atiial, côiicienlé de seu'valor como iu_embro da eo'muu'ula-
de social, não quer nem admite a
contemplação abstraia, improduti-
va, das -coisas-do passado.

{Juerèmos, isíu sim, ressaltar us
Jatos — mas-nos convencendo que
deles há de surgir o exemplo be-
nefico. tangível aos fatos aluais. .

.Situar o passado no presente' c
estabelecer distancia imensurável,
nós o sabemos. Mas, Joana An-
géliea, Ana Xery, Maria Quite-
ria, se integram a nossa vida.
Aquelas mulheres das históricas
lutas de patriotismo e dedicação,
foram as precursoras ineoneientes
do admirável desenvolvimenlo fe-
miiiino. 1'oram elas, heroinas, mar-
tires e, acima de tudo, valorosas na
realização duma causa abnegada,

'Undêpendência 
para o. petróleo

brasileiro, redivivos heróis de C a-
brito e Pira já!"

MINAS GERAIS
A União Feminina de Vila Sa-

raiva, homenageando a sua secre-
unia, sra. Luzia Magalhães.' por
ocasião de seu aniversário, oiere-
ceu-lhe.uina festa, com a participa-
çâo de todas as associadas da
União e pessoas da relação de ami-

: ade da aniversariante.

O sr. Vereador Virgílio Minei-
ro saudou a homenageada, . além
de wulrus oradores. Seguiu-se
uma liora artística, um coro de
creanças entoou o "Fe!iz"'Àniver-

sário", e ò conjunto infantil rc-
pTèsèntou figuras de recitativos c
bailado*. ...

iodas a» iniciativas tomadas du-
raiite m íe»u reverteram eui be«c-
fieio da escola da União, que uiati-
tem vim curso infantil gratuito. 

*

A Presidente da União usou da
palavra para saudar também' MO-
MENTO FEMININO pelo • seu
primeiro aniversário e salientou o
papel que ele desempenha para o
desenvolvimento feminino de Uber-
làndia.

JUIZ DE FORA — Joaquim
1' itnoteo Rodrigues (presidente do
Instituto Feminino de Júís de
Fora).

Amigo»
* Instalou-se dia 10 do corrente.

A M0CIDÃDE E A CORTESIA
HE LE N A

Querem que sejamos corteses. Falam que a nossa mecidade
é estabanada, deselegante c mal educada. Antigamente não era
assim, dizem todos os saudosistas. Uma senhora tinha sempre
garantido um lugar no bonde, um rapaz contava, sempre, com
um sorriso das jovens. As jovens ganhavam flores c retribuíam
com bolos gostosc . Ninguém recebia uma visita indiscreta
para jantar, sem o aviso de uma sártiiiha cheirosa muitos dias
antes. Como se cur .vam bem os mancebos antes as madames
sorridentes!

E os empregados, como serviam bem! Era minha senhora
pia lá, minha í:nhora pra cá, — que deseja, às suas ordens.
Cada um sabia bem o seu lugar!

E', mas os tempos mudaram muito. Da mocidade de hoje
se exige tanta coisa, que ela não se pode dar ao luxo da cor-
tesia.

As rno!$oilas fazedora dc bolos foram substituídas por
cai;:eiras, operárias, luncionárias e-outras que trabalham para.
comer uma contida cara e ruim, que lutam para sustentar pais
envelhecidos e irmães doentes, que aturam as exigências de
ireguezas desocupadas c egoístas, que são obrigadas a servir,
quando nào querem, para garu.ar gorgètas c percentagens.

Os rapazes beijadores de mãos deram lugar aos "boys" que
sobem c descem os edifícios, aos trocadores de ônibus, aos cai-
xetros de lojas, aos homens que trabalham na rua e na terra,
aos jovens que passam fome para cursar uma escola, aos que
morrem i.as guerras, aos que sofrem, sem prêmio, as consequên-
cias de suas bravuras de sold.Á]o, aos homens que guiam, com
as pernas, com os braços e com a cabeça, os carros cheios de
gente que lê jornal e que vai descançar em casa.

Dêss . homens e dessas mulheres infelizes, irai pagos e
mal alimentados, sem saúde sem ambiente e sem cultura, não
se pode exigir cu.vaturas e gentilezas. Por que um homem
cançado tem de ceder lugar a uma mulher que àn vezes, nada
tez, goza de íntima saúde e suporta os -maiores sacrifícios em
nome da vaidade? "or que uma caixeira tem de ser amável com

. uma freguesa impertinente, e po- que há de se mostrar servíl-
mente gentil e ahgre quando esü triste e não gosta da vida?
Qutn tem idoneidade para xigir de um trocadôr dc ônibus, ou
de um condutor de bonde que êle seja sempre cortêfi com. oi
passageiros? Os-passageiros irritados com os seus pr-óprios pro*
blemas, :u patrões qv.e nunca trabalharam com c pública de-
baixo de sol ou de chuva? Que r-ãe pôde ensinar qob seus filhos
boas maneiras se o tempo mal dá para lavar- tanques -de roupa
e gmhar unes níqueis miseráveis- com que sustenta esse* meswos
filhos? ¦ •' • ... - . ¦ ; ;,,-.- :.,,¦

A luta p6la vidar nts condições d. hoje,'cacça o honieni,
esgota o espírito e o corpo. Não .se br a força para ia aiu nada.

\L, além disso, é "preferirei que nossa mocide^e *«}« ^c«-
cortes, rua* que Jttti para a construção de um rmtrido melhor,Í
ein que os sorrisoju convencionais desapareçam ante e». rir o fran-
ca dos que »ío felizes porque ' iv.em b;iuf ein qne am -jovens ve
curvem somente -ante as mulheres e os homenü -de vasôr,- enl
que" n* criança». • não preci^ejn «morrer -de miséria ou tcabulliar
¦par* não nio..er de fome, em jue todos-que trabalham- tenham
o direito de tealiaar. os-sana idc*is. Ü não é com v"cor4:eéiae" .

•que se eka-"ca'-tM objetivo.- * - *- , <-'r--' . ,.r X?**'

nesta cidade o CêiitrO'Municipal de
i^tujdo e Defesa o^o Petréleo: '

DíriginjKis-a esse íiovo ó:jãb - á'
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seguinte carta
"Aò GejUro Mmiic^pal de--Estuclo

e" Defesa*do Petróleo. ^ -. - -' •.

No inotnento em que se instala
cm liossa cidade ess« Centro, o Jns-
titulo Ferniivirto de Jujz de Fora.
certo dc expressar os sentimentos
patrióticos da mulher. j uizdeíoraria,
toma público a sua decisão .de-apoiar
a campanha em defesa do nosso pe-(

.trálco, íiüaodo-se.ao. -Cea;tro .fjue.r ^
hoje sé instala. Assim o *• íaze«K>s

-j>or compreender a. neceàsidade-íléf
. união de todo. io povo.^ettijTdefcça i^la"; -':
.soberiiuiia.-naçipnalj 4çrii'ijogo nessa. •
cf:n>jiardia.», O-S: F/xOncita _as anu-y- 

'

•llieres-de ;ímz de |\óra —. d^aY-
de casa;, operários, eitudai.ytcs^-V.co»''.;'
merciárias a se organízareHt.JCurseus
bairros e em seus trabalhos para 

'

reformar a defesa do-petróleo' bra- -
sileiro,,para pa/ c 'felicidade "de

nossa Pátria.". .

- .- 
•>«

Como realizar uma assembléia de mulheres
duas ou três ficam sobrecarregadas dc
trabalho c.outras não .fareni nada,«o,
que acaba por dcsintcrcssá-las. ,E'da-
ro que o-trabalho deve ser bcni. d>3-
tribuido e só deve ser dado um tra-
balho a uma "d,cterniinada riiulher, -que
esteja - ao alcance de suas possihi.b-
dades executar'.

K' muito conuim era assembléias 1c-
mininas, e masculinas também... a
diretoria, que está na mesa, falar, ta-
lar c,1 a asscnibjéia pòncja se nianites-
tar. Isto torna as reuniões muito can-
sativas c pouco proveitosas c vivas-
Porisso,- achamos que a direção deve
se eslorçar em lazer as mulheres dl-
zerenj aquilo que sentem, embora em
linguagem simples; porque ternos vis-
to o quanto pode ajudar qualquer dc-
liberação de uma sociedade, as opí-
niões das pessoas interessadas. Isto
e interessante também porque á me-
dida que a mulher participa mais atl-
v'amente da vida pública, precisa ir se
habituando a externar os seus pdntoí
de vista.

As reuniões podem e devem ser va-
liadas.

Mensahrirnte por exemplo, pode a
Associaç.lo tomar a iniciativa de. no
fim da reunião, promover unia mesa
de doces, para a qual todas as asso-
ciadas devem concorrer com um pra-
tinho e para esse dia, os filhos c ma-
ridos das sócias podem ser convidados
E' na prática uma confraternização

aquilo que desejam, porque ás ve-Tes, J(Ja.i associadas è das respectivas taml-

Nossa amiga Maria Leda dos San-
tos, membro da Sociedade Feminina
em Defesa do Lar, de Fortaleza, es-
creveu uma carta solicitando que nos-
-u jornal publicasse o método mais
prático e agradável de dirigir unia
reunião de mulheres, pois com- isso
julgava que muito ajudaríamos á d:-
versai associações femininas dos Fs-
lados.

Na;urahncnte rios de MOMENTO
I K \l I N I \'() não temos unia fórinuia
para o assunto, mas vamos procurar
dizer alguma coisa.

Sabendo das dificuldades que têm
;is mulheres em sua luta diária, en-
(remando filas, lavando roupa, cozi-
nhando, cuidando dos filhos c hoje]
em grande parte trabalhando fora úo
lar para ajudar o sustento da família,
lemos que realmente cuidar de fazer
as reuniões femininas o mais leves e
agradáveis porque, do contrário, a mu-
lher virá unia vez e não voltará mais
á,s reuniões.

Mas, somejite fazê-las leves e agra-
dáveis não basta. L',' preciso que em
cada reunião seja tratado um assunto
roncreto. Por exemplo: se a luta em
que a Associação estiver empenhada
no momento for para conseguir uma
creche no bairro, este assunto deve ser
bem discutido e todas as presentes de-
vem ficar com uma parcela mínima
dc trabalho para que sintam serem
mesmo indispensáveis para conseguir

lias,e temos a impressão.que esta for-
ma dc agir,,muito ligará as. mulheres .

•a açsoaação.. a que pertencem e uma, •
aâsociacão aópqde ir. para a frente 1. •
medida que cada- mulher sentir'que
ela e sua . _

. Por que tr.mbem não convidar 4t
-, rzes uma. associada para dirigir a .As»,
scmbléia? As veaes ela não é da dl«
rotoria mas gostaria de .aprender a .,
dirigir, não acham? Pode também di«
rigir melhor que a diretoria...

¦ Antes' dc se ir para uma assembléia,
julgamos' indispensável que anterior-
mente, a diretoria se reuna para tro*
car idéias c conversar sobre todos os
assuntos que naquele momento possam
interessar ás associadas.

Uma reunião feminina, pelos motl-
vos que conhecemos não deve acabar
tarde, pois além das mulheres ficarem
muito causadas após um dia dc esta-
fante trabalho, nem sempre as famí-
lias e maridos gostam..'.

Se a Associação for somente de do-
nas de rasa c não de mulheres que
tralbeni fora, não será demais con-
sultá-lás sobre se preferem reunir á
tarde ou á noite.

Fnfini. as formas de se realizar uma
reunião feminina são muitas. Temos
que tentar todas» as maneiras possi-
veis que agradem a maioria delas.

F, se alguém tiver sugestões sobre
o assim io e esperiências a respeito,
pedimos que enviem para a nossa re-
daçao. Assim nosso auxílio é mútuo.



DE
.0 que mais me onciíé do admira-

ção é a vida — se é que se pode
chamar *'\i<ia" — de mUívarcã de
pessoas que habitam nos subúrbios
de Fortaleza, scrh a mínima assis-
tuncia social, sucumbindo àòs pou-
cós. para que o suplício da vida se-
ja mais rude, sem saberem exures-
sar de viva voz seus sofrimentos,
verdadeiras estátuas do desespero.
Famílias de dez .lessons tirando de
minguado salário, o necessário
para "vegclarem" por mais alguns
dias. Homens por demais desihr
didos, pobres escravos da vida. que
levam; muiheres fazendo cálculo?
para economizar qualquer centavo

,lôdos os dias, a fim de comprar
uma veste pois, a outra ,,á está em
tiras ou um xarope para o filhi-
nho e trôs ou quatro retalhos de
fazenda para fazer camisinhas-
liara oque está próximo a clie-
gar ... • . ¦

Crianças barrigudinlias de ver-
mes, com a palidez de sjfílíticos,
arrastam-sc griulados à saia da
mãe que tosse.... tuberculosa I
Pergunta-se. a uma mulher, mae
de quatro guris doentes porquenão ps leva ao Centro do Saúde.
e e! anos responde "que não adian-
ta".

Procura-se saner o motivo de
tal resposta e-ela explica:

V- Quando um está mais doente
que os outros, leva-so aquele Pri-
meiro. porque o dinheiro não da
para levar todos. Segundo, a ho-
ra que se sai de casa é por demais
inconveniente e porque quando se
chega ao "Centro" muitas já chega-
ram, estando a fila muito grande.
O pior, pvém, e que se espera até,
ll.lJO horas c muitas vezes nao se
é atendida. Deixa-se tudo por ta-
isèi', as crianças sem alimentação;
a viagem, perdida. Portanto, o me-
lhor é deixá-los morrer, já que
não se tem meios do dar-lhes o
necessário".

No bairro de Vila Monteiro mio
existeMaclário é, Interessante n no-

NOSSAS LEITORAS
PARECE INCRÍVEL...

ISABEL RICARTE
ioroso, muitas mulheres desconbe-
cem o que seja remédios, curam-
se na tábua de engomar para aju-
dar na despúsa de casa. Estas mu-
lheres (muitas se assemelham a
fantasmas, de tão fracas e doen-
tes), sentem revolta por não te-
rem direito de criar os filhos e viV
los crescer fortes e alegres. E' uma
revolta que vai crescendo sob a
aparência de conformismo e que,mais dias menos dias. virá a tara
sob a forma de uma união de to-
das as vítimas da carestia de vida
sempr eerosce.de; da falta de as-
sisloneia à materniclade; a assus-
(adora mortalidade'' infantil e a
desproteeão a infância e h juven-tude. Porisso, todas as mulheres,
logo que se fala em organizar urnacoriedadn feminina, procuram sa-
ber qual o seu fim e ao saberem.
acolhem entusiasmadas ;. idéia
elas próprias defenderem seus di-
Peitos, o direito de serem mãe
criar e educar o fruto de seu çe
sangue de. seu sangue; defenderem
o pão de seus filhos, dar-lhes esco-
Ias onde possam aprender a serem
úteis. Qual a mãe que não sonha
sorte melhor para seus filhos ?
Elas são humanas, divinamente
humanas, em acalentarem seus £o-
nhos de uma vida melhor para os
que lhe são caros e para elas pró-
prias. Não há nisso exagero, pois.
vendo-as falar não se sabe evpri-

rnir por palavras escritas o que
nos foi revelado em linguagem
simples das massas sofredoras,
quando expressam todos os sonhos
semi-esquecidos e a nascente cren-
ca nela próprias em lutarem para
que no amanhã, seus filhos possam
se orgulhar da mãe que tiveram.
Não há também, exagero fantasista
no que escrevo, elas mesmas nos
revelam a verdade. Parece incrível
que, criaturas vivendo em tal es-
tado de misérias possam sobrevi-
ver, porém, o que as mantêm (\t.
pé, é. á convicção de que um dia
terão uma vida melhor, menos ai ri-
bulada e menos miserável. SAo
elas as que mais sofrem as conse-
quêneias das crises econômicas e
financeiras. Com salários haixlssi-
mos, muitas vezes, co ma fome cor-roendo-lhes ae v.íceras, com gran-de número de doenças a entra-
quecer-lhes os corpos por demais
esgotados pela falta de nutrição
e as labutas diárias é um verdndei-
ro milagre o sobreviverem. A mor-
talidadé aumenta a medida quu
cresce o custo da vida, a tuber-
culose ceifa milhares de* vidas, o
envelhecimento precoce de um po-
vo e, consequentemente, a morte
prematura do povo em um pats
como o nosso. E' um contraste
doloroso, para não dizer vergonho-
se*, a vida longe dos elegantes ban-
gaios oo centro urbano da cidade.

I NICE FIGUEIREDO
ADVOGADA

Esc: Av. Pres. Antônio Carlos, n. 207 — S/302-A
Telefone 25-0347

A mulher e as distancias
.*

¦ INão sei o seu nome, scipier a .sua profissão. Sei que vai CO»-. !
fia.nlc, uma pequena carteira sob o braço, pedalando uma bicicleta.-
São sete e meia da manhã, os ônibus passam cheios, raros os ba-

imlstãs pelas muralhas raros os pede*!res. Ela vem de Botafogo,

passa pelo Flamengo. Não leva nenhuma sacola alegre lembra-hdo

trabalhos de tricô ou verduras e frutas de alguma feira. - |
Essa é uma viajante estcáiiliái nova, nebas. manhãs cariocas. Nin-

guém parece nr,lá-!a: os guarda.*, as crianças que brincam pelos jar-

d.me os pasageiros dos carros. .Ninguém paíece notá-la, porém ela

é uma realidade. Passa sóbria e responsável. Tenho a certeza que ela

vai pára-n . kabálho, assim o indicam seu traje e sua bolsa »V

sua vontade de vencer as disiàbcias. *
Oíiiò a mde:. Está pei*to; sihV, mas como está longe a\>ssa mu-

il,,,.. Ela a akan/a/á, lenho certeza e o seu ar sóbrio e responsável

é o que me dá essa cer.leza.
Nfio há trens, não há ônibus, não há táxis, nessas manhãs de

' 
trabalho e o= relógios de ponto acusam noêsas faltas. i

Não sej 
'o 

seu nome, sequer a -ua profissão. Sei que é uma muV

lher que está travando unia nova forma de batalha. -4,;
I,,uge está a .cidade, porém, lenho a cerleza que ela a alconçnrl.

¦¦•--¦:.
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Ü 'í oi-Bem, mas o sabre é a arma que se emprega quando se luta
corpo a corpo, — disse Poulter, involuntariamente caindo em guar-
oa, ante o entusiasmo de Tom,, e brandindo o sabre tão inespera-
mente que o rapaz teve de saltar paar trás*,, com toda agilidade.

Espere, senhor Poulter. se o senhor'v.aj mostrar o exercício,
deixe-me ir chamar Felipe. Ele vai gostar de ver, sabe ? — pediu
Tom, consciente de que não ficara em seu lugar como deve fazer
um inglês.

Quem? O corcundinha? — perguntou Poulter desdenhosa-
mente: — Que 6 que adianta êle ver?

Oh, mas êle tntende muito de guerra! — explicou Tom: —
E sabe *omo se lutava anticramenLe, com arcos, flechas, e macha-
dos de combnt^.

Então Ca;ime-o, que eu vou mostrar algo diferente dos seus
arcos e das suas flechas — disse Poulter, tossindo c estieando-se en-
quanto -fazia um jogo especial com a munheca.

Tom correu a chamar Felipe, que estava pagando a tarde ao
piano, na sala, tirando árias de ouvido e cantando baixinho. Pare-
cia supremamente feliz, encarapitado como uma trouxa disforme
sobre o banco alto, a cabeça pendida para trás, os olhos fixados no
teto, lábios abertos, cantando com toda a alma palavras improvi-
sdas sobre uma ária de Ame, que era sua preferida.

Venha, Felipe, chamou Tom, entrando: — Não fique ai to-
cando "lá-lá-Lá", venha ver o velho Foulter fazer exercícios de
sabre, na casa dos carros

O inesperado dessa interrupção, a desal inação da voz de Tom
contrastando com as notas que Felipe tocava com corpo e alma,
teriam sido bastantes para irritar-lne o humor, mesmo que se não
tratasse de Poulter, o mestre de exercício. Tom, na pressa de arranjar
alguma coisa para dizer a Poulter, a-fim-de que este não pensasse
que êle teve medo do sabre descrnbainhado, tinha sido leviano no
convite para o companheiro, a-pesar-de bem saber que este abo™i-
nava ouvi-lo falar das suas lições militares. Não fosse a severa pres-
são do seu orgulho pessoal, Tom não teria sido tão inconsiderado.

Felipe estremeceu, visivelmente, ao parar a música. Depois, tor-
nando-se rubro, exclamou com violenta paixão :

Vá-se embora, seu barulhento idiota! Não venha me amolar!
Você foi feito para falar apenas com cavalos de carroça!

Não era a primeira vez que Felipe se zangava com êle, mas Tom
nunca tinha sido mimoscado com ofensas verbais que êle tão bem
entendesse. E respondeu imediatamente ao ímpeto de Felipe : -

Éu fui fito para falar com gente melhor do que você, seu
fantasma, pobre de espírito! Você sabe que eu não lhe dou uns ta-
pai porque você ê pior q-ue uma menina. Mas eu sou filho de um
homem honesto, e seu pai é um velhaco, todo o mundo sabe disso!

Tom saiu da sala. batendo a porta atrás de si, estranhamente
imprudente na sua raiva, porque bater portas com a probabilidads
da sra Stelling ouvir, pois não estava longe, era uma transgressão
que bem podia ser punida com vinte linhas de Virgílio. De fato a
senhora desceu do seu quarto, duplamente assustada com o barulho
e a subsequente cessação da música de Felipe. E encontrou-o, enco-
Ihido. no genuflexório. chorando amargamente.

Que é que há, Wakcm? Que barulho foi êSsò? Quem batei
a porta ?

passo que nos animais dotados do poder de cavar buracos na pedra,-
devem-se pressupor largos dotes para escavação, as faculdades do
cr Steilimr tinham sido treinadas para conduzi-lo em linha reta,
sem duè êle tivesse .faculdade para torcer o caminho. Mas entre os
conteivooràneos de Tom, que tinham sido postos pelos pais sob a*
v:stas de clérigos que os fariam ignorantes durante muito tempny.
vários eram muitíssimo menos felizes que Tom Tulliver. Educar f ,
era qua^e inteiramente ouestão de sorte, — em geral questão de 1 t(
so>*te O resultado dum jogo de baralho ou de ciados e uma grande
certeza, comparado com o da resolução dos nossos velhos avós, cemo^
o sr Tulliver, quando escolhiam uma escola ou um tutor para os"
filhos. Homens excelentes, que em toda a vida de negócios, a-pesar-
tias desvantagens, ganhavam dinheiro bastante para dar aos filhos
um melhor princípio de vida do que tinham tido, haviam neces,>a-|
namente de confiar na consciência e na competência do professor;
que lhes enviava circulares que pareciam prometer muito mais cio |
que eles poderiam ter pensado em perguntar, inclusive a devolução
cios lecóis, garfos e facas dos alunos. Era uma sorte para eles quando
algum ambicioso vendedor de fazendas de suas relações levava o ü*
lho a educar na Igreja, e esse jovem, aos vinte e quatro anos, não
terminava as dissoluções colegiais com um mau casamento. Em
geral, os pais inocentes, desejosos de fazer o mais possível pela sua
descendência, só podiam evitar o filho do vendedor de fazendas
quando acontecia abrir-se uma escola secundária ainda não visitada
pelos agentes, onde dois ou três rapazes podiam ter, só para eles, as
•vantagens de uma casa grande e pomposa, e, ao mesmo tempo, de
um diretor desdentado, míope e surdo, cuja erudita falta de distin-
ção o de atenção era paga por eles à razão de trezentas libras por
cabeça — à primeira vista, sem dúvida alguma , uma escola opor-
tuna para aperfeiçoamento, se bem que certos aperfeiçoamentos
atinam a um grau .não muito apreciado na praça.

Porisso Tom Tulliver, comparado a muitos outros jovens ingle-
ses do seu tempo, que tiverm de atravessar a vida com alguns frag-
mentos de mais ou menos relevantes conhecimentos e uma grande
dose de perfeita ignorância, não era assim tão infortunado. O se-
nhor Stelling era um homem saudável, e forte, que se comportava
como um cavalheiro, convicto de que um rapaz no período de crês-
cimento precisa comer bastante carne e ter boa disposição, como
Tom, parecendo satisfeito e gostando do jantar. Não tinha, o mes-
mo competência para a sua alta missão. Más os cavalheiros incom-
petentes também precisam viver, e sem fortuna particular é difícil
descobrir como possam levar vida regalada sem ter nada a ver
tom o ensino ou o governo. Além do mais, era culpa da constituição
mental de Tom que as suas faculdades não se pudessem nutrir da
espécie de conhecimentos que o sr. Stelling possuía para lhe trans-
mitir. Um menino nascido com um deficiente poder de apreensão de
símbolos e abstrações, deve sofrer a pena de sua deficiência con-
gènita, como se ao invés disso' houvesse nascido com uma perna mai3
curta que a outra. Um método de educação; sancionado pela longa
prática de veneráveis antepassados, não era de ser abandonado ante
11 excepcional estupidez dum menino que até então apenas vege-
tara. E o sr. Stelling se convencera de que um rapaz tão impermeá-"Vel a símbolos e abstrações tinha de ser impermeável a qualquer ou-
tra coisa, dado que o reverendo cavalheiro soubesse outras coisas
para ensinar. Os nossos antepassados tinham prática de aplicar os

,.;-¦

11 ¦» ¦i>.i:>''i..'.',i 
;:tii) »..;),.j.ii

/.O

iv
•¦¦ Â!.}. ... v'-



TERNTTRA HUMANA
Continuamos recebendo de nos-

sas amigas donativos diversos para
iiàss a-l ampanlia de Ternura llu-
mana. rtsfo foi o movimento do
mês de junho :
HKHIF.UIM !'\ToS

¦ F 1a 1311 m mxm t a «ir ti pi
DRA. YOLAM) A >IEM)()NiA
(Advogada 110 Distrito Federai)

1>IU. KAMITZ — 2 vestidos jornal MOMENTO tlvMIMNO. cuja
a, íKiia lã. 2 vestidos algodão, ca- diretora i\ a ilustre colega ora.

Há meses venho recebendo o [socialà família dós.peiiitnncián^.
V
6aco algodão, çonipinação algodão,
camisa homem, 2 pares o'e sapatos
senhora, blusa lã. 2 vestidos iinho.
|í blusa lã. \ calça Iinho homem,
a paletó lã, 1 saia seda e i blusa
Iinho.

Arcelina Mocltel, dando largo de-
seuvolviraento a defesa do direi'
tu da mulltcj-'.

Como advogada nVíliLantH nos

Pronunciei uma conferência inlitu-
lada "Amparo à família dos peni-
leueiários", em Porto Alegre, argu-
montando que no Rio Grande <4m
Sul não havendo advogado pago
peja Assistêrfcia Judiciária, rèduti-

Foros de Porto Alegre e Mio tm ,,M ''"^ n delinqüente pobre não

FÀNÍA — Combinação de seria!
sma algodão, pulou ef do senhora,
Musa algodão, camisa lã. saia li-
mko, 2 pijamas de homem, calça
pijama de homem e camisa de ho-
piem.

RAQUEL LOBO ~ 1 vestido ai-
feo&ro, 1 saia seda. 2 s*ias lã e i
imlower de homem.

MM«E. BR AZ — l terno de case-
frmru. 1 paletó seda, 1 blusa seda
.e l cft«a '<» do lã de senhora*.

I MMF MATOS — 1 blusa branca.
costume de erjança e 1 paiòtó

jtíe priaüça..
. Distribuímos :

i terno, 1 camisa de lã. 1 pija- ; ^
Ima, 1 caca pijama. 1 terno case-1
mira, 2 macacões, i casaquioho, 1
calcinha tricot e 1 macacão, a vá-
nas pessoas necessitadas.

UM EXEMPLO
"Recife, 26 de julho de 1948 -

rA$ mulheres peranmbucanas, 
"fãs"

de MOMENTO FEMININO
resolveram, cm homenagem à data
do aniversário, ampliar a sua re-
nessa, como meio de propagar e
levar ao conhecimento de graiufi
número de mulheres o seu porta-
voz.

Saudações
a) Adalqisa".

Janeiro, publicista e ex-promotora
pública da cidade de Afonso ülúti-
dio, Estado (io Espírito Santo, ha-
bituada a observai', a sentir, a
conviver mesmo com a falta d'* a.v
iiisttMicia social, morai, intelectual
e afetiva da mulher Lírasj leira, me
permito tb/.j.r (jue poucís peisotia-
1 idades no Brasil conhecem melhor
que eu, a poinirju ccóhOmica da
população feminina em todo o ter-
ritório nacional.

Maior alarde doloroso verifiquei
em Porto Alegre, morrer filhos ue
penitenciários e famílias de deten-
tos famintos pelas ruas porlonlc-
grens**, Pr>» falta de assisLÁncja

que oralmente anuirão» nao
irópria

ASSINE

minlne
3 MESES . . . CR? 12,00
6 N-í 1 -". S i: S .... CRS 22,0')

2 WESES . . . Clií 4IJ.W

Pedidos pira a Gerente

Luiza Regrjs Braz
Cabça Postal, 2013

.RIO DE JANEIRO.

em defesa e sua família mendiga
pela-: ruas. criando outro* crimes,

triminaüsla. tendo cijrso de dou-
locado pela Faeuidade Nacional de
Direito do Rio de Janeiro, dedicai)*
do-mé à prática forense tia refe-
rida especialidade, conheço positi-vãmente a vida dos detentos da
Pinitenciáijia de Pòr|o Altere, teu-
do passado tardos a exafnina»'. a
observar o comporiafnen.t.o dos de-
lentos,

Vpn, po Hio de JaoePo. u ptublema mais. palpitante de desam-
paro à mulher, f; a pi^snilHicão e
a Jueudieâneia. Não se oídeni re-;
sullado pr-áticr» em benefício à mu-1;| • sem ohriírar a qualquer mu-
lhec adquirir uma profissão, Semo trabalho, sem r^pavirlade lahora-j
Uva; sem incentivo a<> levanüimen-111 tio nível inl« .-Nua! da muttier, '
não se melhora, a situação soroa

I da mulher no Brasil.
— Como-se combater o marasmo, '

: .( miséria da« mendigas, a pobre- ¦,
I /.a da mulher no Brasil:?

>ào complexos os fatos da [?.ato
logia social, desde que « fada de
assistência soeial aearr,eia mullt-
pios crimes.

Embora nao possamos ser uuHa-l
erais na criminalidade querendo-?e a causa econômica (Turali, Üal-j

l.aglja . como predominante sendo
mais plausíveis a educação (.Ker-ri e oa desajustes os conluio? do!td com o ^uper-epd (Freud), te'' remos de alimentar a muiaer,'eonl|

í '* pao do corpo ?» do intelecto; ;
A mulher no Rmsi! aindR estádesamparada pelas leis. Mai* «mstorma de rião saber revelar-se. por-

pode corupr 'eiuier sua
derrocada; \\ preciso que saiba-
m<>< que somente a cultura intelec-
(uai, iliiítraudo-se ;i mulher, eusi*
nando-ibe a Lrajbalhar, a -agir por
si própria, •: que >e podará melho-
[•ar a miséria econômica da cam-
pantni. Devemos clamar, pedir, »-x-
por às senhoras ricas, que eoope-
retn com o governo sob quaisquer
setoreí!. na fundação de litsliliilos
Profissionais, lOsçolas, <iasa« para
liaüitação, etc, para mulher de-
>umpa'ada. camponesa, família do
comlei,;idn. \ssim. lanço ateu apê-

o a> senhoras da aita sociedade
b!'asiloi'!--H,' fundameníando-me ntrtii
senlimeiiio il^ htTmíinidade une po-
operem, au vi liem. iniciem n cons-
Irüçiio de casas para a mulher des-
valida e, sobretudo, à família d.»-
peniten utudos.

I M V 11 K S S Õ E >S

si nha», fie llitrújiiàv i
i "i>iu- apreciado rum adminiçfio

o joir-ai "Mõmonjo Feditnino'''* por-.
quo.;é um jornal que eiiuca- e iru*
da o povo pobre d" nossa terra.
heieniie as nossas riipie/ns, as
nossas jazidas petrolíferas e as
nossas famins tão ricas " lão inve*
jadas |irt!i»^ audaciosos eBl.rançrèí-
ros. ••MhiimmiIo |.'(>miiiiio«" eslaiii
sémpi'C a nosso! Indo, em nossa d»*-
:,..-;i mostrando o vau:- da mu-
lher brasUeifa-, sempre na vt*n-
gütírda rl'S lula pela soberania de
nossa pátria.
IMíKSlhl \ I K : U vRJ ^ ROSÂí/l \.

I.)t-. IMI I.V
"'Miuiieid'» lemuiiioi" i; um jor-

nal mu;io bem fcilo; cot heço nu.
!;•«>< jurnai»- de mulheres, ou- não
íüit bem feito, '"dia/ de agrada?

,i mais "exigente das laulhüròs por*
que ••Momendi Feminino" t»uu
de tudo um pouco,

Teresinho — Leitora de "MomiEn-
Io I eiiiioi ou" .

Jjmkeér'
nmvns isiKWi.iiiiw

C»Hiira Política ¦— Filosofia — Ciência
Pwlidos |>clo Reembolso Postal

1 ililorial Vitória Llila.
Rua do Carmo (i, 13' andar, sala 1.306, Kio
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iw O MOINHO A MARGEM OO FT.OSS

/, \:

iua; até fazerem começar latos não-exiátenieü. Partindo eles da
puír.ião preíixada da existência dos fatos, que mais deviam fazer
íénão apertar a rosca dos instrumentos ? Da mesma forma, o se-
nhor Stellin? tinha a apiníão formada de qiw> todo menino de ai-
guma capacidade podia aprender aquilo que era ensinado regular-
m?n;e: se eles era matrasados, apertava-se a rosca, insistia-se nus
cx-rcícios, com severidade crescente, aplicando-se uma página de
Viretlio como penalidade para encorajar e estimular as inclinações
muito fracas para o verso latino.

De forma alguma foi desapertada a rosca, durante e*-e segundo
semestre. Felipe estava tão adiantado nos seus estudos e era tão
capaz, que o sr. Stelling podia adquirir crédito à custa dessa faedi-
daie que não precisava de auxílio, mais facilmente do que pelo duvi-
doso processo de vencer a estupidez de Tom. Muitas vezes cx cava-
íhvurovs de peito largo e intenções ambiciosas desapontam os amigos
por não poderem empurrar o Mundo. Talvez seja essa a razão puc
que grandes recompensas demandem alguma outra desusada quali-
fícação que não seja a de grandes prêmios. Talvez porque esses
valentes cavalheiros, sejam meio indolentes, tendo a sua "divinae
'/articuhèm aurae" impedindo-os de elevar-se além dum apetite de-
misiado voraz. Seja esta ou outra a razão, o certo é que o sr. St ei-
ling adiou a execue^o de muitos projetosespirituais. e não come-
çw-ii nas suas hora« de lazer, a edição da sua tragédia grega, ou de
qualouer outra obra escolar, mas. fechando resolutamente, à chave,
a sua biblioteca particulaf, iniciou a leitura duma das novelas de
Theodore Hook. Os erros de Tom nas lições foram punidos com me-
nos rigor, pois tendo a ajuda de Felipe, êle podia exibir-se como se
houres*e aplicado o espírito num caminho embaraçoso e confuso.
.sem que se indagasse mais aprofundadamente se o seu espírito não
tinha sido elemento inteiramente neutro nesea travessia. Sob vs.sh
modificação de circunstâncias, o rapaz passou a julgar a escola bem
tolerável. E prosseguiu mais a contento, recebendo um verniz de
educarão que absolutamente não se podia julgar legítima educação,
pois apenas lhe íoi ministrada a prática de ler, escrever e contar,
atrapalhada por uma trabalhosa aplicação de idéias ininteligíveis
e por muito es-íôrço falho de decorar as lições.

í;.s>e treinamento, entretanto, produziu visível efeito no'jovem
Tuiliver. talvez porque êle não fosse uma abstração de rapaz, ser»
vindo apenas para ilustrar defeitos duma educação errada, mas um
râpàz de carno e osso. com dispo^õés não inteiramente à mercê das
oircimstKncias.

Houve muito bom resultado, por exemplo, no aumento da sua
atenção. E parte desse resultado foi devido ao sr. Poulter, professor
primário da vila. o qual. tendo sido um velho soldado peninsulan,
íoi encarregado de instruir Tom militarmente. com mútua simpatia.
Poulter. que no Batalhão do Cisne Preto diziam ter outrora infun»
diiii» o terror entre os franceses, não era pessoalmente formidável.
Tinha até um aspecto de fraco, p de manhã se apresentava trêmulo,
não pela idade, mas devido à perversidade dos meninos de Kinq'§
Lorton. que só podiam ser por êle aturados com firmeza à custa d»
genebra. Andava ainda com porte marcial, escovava escrupulosa»
mente a roupa e usava calças sempre bem passadas. As quartas e sá«»
hados. à tarde, quando vinha dar aula Tom. inspirva-se com a.s ve»
lhas memórias, o que lhe dava ar excepcionalmente espiritual, com*
uni soldado extenuado qne escutasse um tambor. O exercício militar
era prolongado sempre pela narrativa de episódios guerreiros, muito
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mnU interessantes para Tom do que a.s histórias que Felipe tirara da
? Iliada" pois na 'Tliadw-' náo havia canhões, e alem disso Tom ri-
cava defrgnstoso ao imaginar que Heitor e Aquiles possivelmente nao
tinham exiátido. O Duque de Wellragton tinha vivido de verdade, e
Bony fazia pouco tempo que morrera, poriss,) as reminiscéncia.s d«
Poulter sobre a Guerra Peninsular não podiam ser suspeitas de mito-
lógicas. Poulter parecia ter tido unia conspícua figura de Tala»
Vera. c não contribuirá nem um pouc para o peculiar terror com
que <> seu regimento de infantaria era vi-to Melo inimigo. Nas tardes
em que sua memória estava mais estimulada que habitualmente, óle
lembrava que o Duqu<> de Wellington (muito em particular, para
não despertar inveja.si havia expressado soa estima pelo bom Ppül-
ter. O próprio cirurgião que o acudiu no hospital, quando ele re-
ceb?n o seu ferimento d-' baia. ficara profundamente Impressionado
com a superioridade da carne de Pouher. pois nenhuma carne reagi-
ria assim. No- pontos menos pessoais, concernentes à importante
guerra em que estivera engajado, Poulter era mais reticente, cuida-
doso em não dar o cunho 4* sua autoridade a alguma esquecida
noção da hi-toria militar. 4|«eín quer que pretendesse conhecer o
c,ue ocorrera no Cf-rco de Badajos, era especialmente objeU de si-
lenc.iosa pieõíide de parte de- Poulter. Era preciso que essa pessoa
tão teórica tive:-se estado Ia e tivesse posto os bofes de fora. como
èle. na primeira retirada, para então poder falar do cerco de Bada^
jor! Tom não deixava de irritar ocasionalmente o me-tre de armas,
com a sua curiosidade a respeito de outros assuntos militares, além
cia experiência pessoal de Poulter.

E o General W»lfe. sr. Poulter? Não era úm grande guerrei-
ro? perguntava Tom, que tinha a Impressão de que todo herói mar-
eia!. comemorado publicamente, havia estado na mesma guerra
que Bony.

Que o que, ab-olutamente! retorquia o mestre. — De íorma
aiguma! Sentido! — acrescentava em voz de comando, qu* deliciava
Tom. fazendo-o sentir-se como se só éle fóase um regimento completo.

Nâo. não! continuava Poulter, fazendo uma pausa na aula":
— Que ninguém me fal* do General Wolíe! Só o que éle féz foi mor»
rer do ferimento, o que éil acho muito pouco. Qualquer um teria
nvrrido do ferimento qeu eu tive... Apenas um dos meus golpes d»
sabr • teria matado um sujeito como o general Wolfe ...

Sr. Poulter — pediu Tom, á alusão, ao sabre. - - eu ofueri»
que i senhor trouxesse *eu sabre para -fazermos exercício I • *"$

Muito tempo o professor ficou sacudindo a cabeça de madeira
sismificativa ante o pedido, e sorriu paternalmente, como Júpiter
ceve ter feito quando Semeie lhe apresentou solicitação demàtfiad»
ambiciosa. Mas uma tarde, em que uma súbita pancada de chuva
deteve Poulter vinte minutos mais do que de costume no Cisne Pre»
,o, o <abre apareceu — só para Tom ver.

E esse é mesmo osabre com que o senhor lutou em tõda.s as
batainas, sr. Poulter ? perguntou o rapaz, afagando a arma : — B
com êle foi cortada íora a cabeça de algum frncês ?

—- Se cortou um rabeca ? Claro, ainda que cada inimigo tivess»
três cabeças !

Mas além disso o senhor não tinha uma e-pingarda e um»
baioneta? Eu gostaria mais de usar a espingarda com a baioneta,
porque podia, atirar prim-dro e espetar depois. Pom! Psss — Tona
fez a pantomima necessária para indicar o duplo emprego de puxar© gatilho e fincar a lâmina.
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Soniio fc iiiei, realidade de Ié>
MOMENTO FEMININO t üra

aconfeeimento cuja importância só
podem considerar aqueles que
compreendem o que significava
para u'a mulher, em 1800, sair da
ninho paterno.

Quando Francês Willard, a gran-
de educadora americana, quis se-
guir o seu caminho aspirando bc-
neficiar a grande família que é a
Humanidade, e, justamente por \s-.
so. deixando a sua própria, upre-
sentou a seus pais um dos mais
interessantes' argumentos : "Mas.

papai, sou grande demais para fi-
car no ninho como um pássaro,
isto é uma anomalia na história
natural"', não pensava quelíitavam,
eia e nutras, polo que hoje é uma
realidade. E as páginas da impren-
sa feminina atua] registram a roa-
lização de seu sonho !

MOMENTO FEMININO o" uma
revista que, como as -outras, -fala
de rádio, publica fotografias de
Hoüywood, conselhos de puerlcul-
{.ura, de gramática, de moda è de
arte-culinária; que, como fonte de
atração, apresenta a sua seção de
grafologia, de contos; mas que.
apresentando também, seções pai-
pitantes como "nossos' 

problemas","uma história por semana", "a mu-
lher nos cinco continentes", "o
mundo de hoje" — assume um

MUSICA
Mim *

WMKÈmmmwÈ

mf <mmmwÈtâ^::iv* £$'

jwffSssr < - •:¦£••. .--v" ¦/-'•¦• '^m

jB |u^. .-.v>X;'' .-.."'<

kkHBEH£n -

LEDA FERRARO
caráter humano, real, independem
te c essencialmente feminino no
que di/ respeito não só ao seu co-
ração, como soe acontecer, mas, ao
seu cérebro."Ternura Feminina'', entretanto,
esta seção que 6 de assistência so-
ciai, merece uma particular con-
sidèraçüo elogiáyol devido ao seu
caráter humanístico que o. o da
solidariedade humana, sua finali-
dade de solicitar dos que podem dar
liara aqueles que devem receberj
mas, ao mesmo tempo, merece um
reparo considerando o fato de se-
rem citados os nome? daqueles
qué recebem as ofertas. Zc/.é esta,
pois, de parabéns pelo seu transi-
lho contínuo, incansável, mas que
0 beneficiado seja alguém dentro
da natureza, nosso irmão, aqtieie
tímido chefe de família tpie tal-
voz se sinta envergonhado da sua
miséria.

Cremos que, se a finalidade des-
tas páginas vibrantes é nos oler-
tar binóculos para a vida. nos la-
zer sentir o "outrr.", aquele que
ao lado. sofre é precisa de nós e
principalmente, é nos apresentar as
realizações da mulher no mundo
de hoje na sua tarefa grandiosa o
ingente — tem < MOMENTO FE-
MI.M.xo. indiscutivclmciite, um rc-
levante papel.

Através das notícias das associa-
ções femininas sente-se que o so-
nho da mulher de ontem é unia
realidade palpitante, e isto signifi-
ca que elas lutaram e lutam por
um mundo melhor, e a consegui-
rãò''.

So auditório da Associação Brasüei-
ra de Imprensa, realizou-se, a 28 de
julho» o esperado recital do pianista
brasileiro Fioravanti Testa.

Apresentando-se com um belo pro-
grania folclórico, enriquecido pelos seus
arranjos e cstilizações, Fioravante deu-
nos, com o seu concerto, uma alta e
inesquecível h*/ra de arte. Motivos
ameríndios, lencbfó brasileiras, ritmos
crioulos- pedaços líricos do nosso ser-
tão, esse poeta do piano soube trans-
portar para • teclado com uma cnor-
me sensibilidade d: criador é de intér-
prett!

Ao oficerrar-sc a segunda parte com
a ultima nota de "Maracatú", de A«
Figueiredo,. invocação de escravos a
um deus africano, os aplausos da as-
Bistência foram tão cheios de calor e
de grata emoção que o grande falclò-
nsla a todo* brindou com-uni nume-
ro extra: "Pingo dágua", de Evaldo
Souia •

O próximo concerto de Fioravante
Testa será ainda nesta capital, em se-
¦tembro. '% 

S. P.

Seguiu, a Delegação Bre-• siicira à Conferência
Mundial de Bandeirantes

A bordo de um aparelho da Panalr
do Brasil, seguiu para Nova York,
Jiá dias, partindo da Base Aérea do
Galeão, a delegação do nosso pais
á XII Conferência Mundial de Ban-
deirantefl, a realizar-se na cidade de
Cooperstown, nos Estados Unidos.
São trinta e nove "girl guides" bra-
sileiras, sob a chefia da sra. Adele
Lynch, presidente da Federação das
Bandeirantes do Brasil., A representa-
Ção do nosso país será uma das an-
htrtftcs do certame.

mmm
POPULARES
Quando pisei neste mundo
Fo| de viola na mão,
Tocando o meu choradinho,
Dansando numa função.

Viola tu também amas,
Também tu sentes paixão.
O teu corpo de madeira
Tem forma de coração.

r

Esta noite tive um sonho,
Um sonho muito atrevido.
Sonhei que tinha em meus braços
A forma de teu vestido.

No coração moram sonhos,
Como pombas nos r ombais,
Mas as pombas vão e vêm,
Eles vão, não voltam mais...

n a h

EXIGÊNCIAS
FEMININAS

TÓQUIO, 5 (U. P.) — As espò-
sas dos principais homens de ne-
gócios da povoação de Ichinosek,'''cansadas de sofrer", organizam-
se numa espécie de sindicato e
apresentaram aos seus maridos
uma iisla de condições chamando-
os de "injustos". As condições
apresentadas pelas esposas japone-
sas aos seus "desconsiderados" ma-
ridos são as seguintes :

—Os esposos devem regressar
ao lar antes das 18 horas.

— Os esposos não devem be-
ber mais de \ litros de bebidas ai-
coólicas na rua.''

— Os esposos devem abster-
se de chamar suas esposas de mo-
do imperativo, como, por exem-
pio : "venha cá".

As esposas ameaçam com a gre-
ve e até com o divórcio se os ma-
ridos não concordarem com tais
exigências.

O fogo nasce da lenha.
A lenha nasce do chão, t
Rem querer natce dos olh03,
O amor rio coração.

SOCIAIS
No .dia 2 do corrente festejou o seu

aniversário Sebastiana Reis, amiga e
propagandista de MOMENTO FKM1-
NINO, moradora nò bairro de I,a~
ranjeiras.

No dia 2 do corrente festejou o seu
artiversário a jovem Valná, moradora
na Urca e estudante do Educandário
lüii Barbosa- Amiga e leitora de MO-
MENTO FEMININO.

No dia 10 do corrente tran.-correrá
o aniversário de Dionísia Brandão, mo-
radora na Urca e leitora de MO-
MENTO FEMININO.

A todas as nossas felicitações e yo-
tos de saúde•

QUEM PERDEU ?
Está cm nossa redação á

disposição de seu dono uma
caneta iinteiro encontrada m
jesta de nosso aniversário.

Nasceu a 1.° do Corrente um me-
nino bonito e forte chamado Má-
rio Henrique, filho do casal Má-
rio Lago. Os papais estão radian-
tes.

Realizou-se a 3 do corrente o
casamento de Aristeu Magalhães,
da "Tribuna Popular" e Zélia Mar-
quês. Ao a!o compareceram ami-
gos de ambos, inclusive uma re-
presentante de nosso jornal.

Nasceu no dia 2 do corrente o me-
nino Iuri, filho de Zilda e João Xa-
vier. leitores e amigos de MOMENTO
FEMININO, moradores em Bento Ri-
beiro.

Aos pais e ao garotinho nossos vo-
tos de saúde e felicidade'

PASSEIO
(Conclui na 3." pagina»

deitar no seu Jeito, de refaaer todo»
os seus movimentos e toda g eu*
faina de cada dia. E como para
aíast>fir4e ainda mais daquele apar-
tamento sinistro e do instante em
que teria de voltar a éle, ergueu-
ee e, tornando a encontrar de wM-
co a primeira alameda do bosque, en-
trou num bosquete para assentar*
ee sobre a relvo.... $

Ouvia em derredor, acima, por
toda parte, um rumor eonfuaó,
imenso, itito de ruídos Inumeráveis
é diferentes, um rumor surdo, pró-
simo, longínquo: a respirarão de

AGRADECEMOS
As contribuições de um democrata

do Feiro, Cr$ 75,00 e Noêmia Sales.
(Y$ ,50,00. Nossa vida vai assim apoia-
da pelos que compreenderam o valor
e a necessidade de. um ' 

jornal para
mulheres brasileiras-

*

Eudoxia de Oliveira, impossibilitada
de comparecer à nossa festa telegrafou-
nos com ternura e entusiasmo.

Agradecemos, Ivudoxia.

Paris, ofegando como uma criatura
colossal.

• • •• •• •• ¦•'*•. ¦ ¦ .. ,. ,, ,,
O sol jà alto derramava uma

onda de lu^ sobre o bosque de Bo-
lonha. Alguns carros começavam a
circular; e os cavalheiros chega-
vam alegremente.

Um casal caminhava a passo por
uma aladfLda deserta. De repente,
a Jovem, erguendo os olhos,, perce-
beu nos galhos qualquer coisa es-
eura; ergueu g mfio, attoita, inqule-
ta:

— Orna... que é aquilo?
Depois, soltando um grito, dei-

xou-se cair nos braços do oompa-
nheiro, que teve de a depor em
terra.

Os guardas, chamados em segui-
da, desengancharam um velho que
se enforcara nos suspensórios.

Verificou-se que a morte remon-
tava a noite precedente. Os pa-
péis encontrados em seu poder re-
velaram que êle era guarda-livros
d a firma Labute êc Cia.,' e que se
chamava Leras.

Atribuiu-se a morte a um suicí-
dlo por motivos ignorados. Talve/,
um súbito aceeso de loueura.,.
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CEIA DE DOMINGO
PARA SEIS PESSOAS — CANJICA, CAFÉ COM I

LEITE, PAO TORRADO, BOLO í
Por DALILA

CA.NJIC.-.

junte com o açúcar que fi
cinco minutos. Deve usar
caneia.

Pode servir quente ou
pirex.

BGLO

INGREDIENTES — meio quilo de
milho, meia xícara de açúcar, uma pita-
da de sal, um coco, alguns cravos de do-
ce ou um pedaço de canela,

MODO DE PREPARAR — Lave baa-
fante meio quilo de milho (eòmpra-se na
feira ou em qualquer armazém; o milho
amarelo é mais saboroso) e ponna num
caldeirão com bastante água. Junte urrW
colhezinha do sal fino e meia xícara no
açúcar. Deixe cozinhar durante quatro
horas, tendo o cuidado de mexer aigu-
mas vezes para não pegar no fundo do
caldeirão. Vá pondo água suficiente pa-*'
ra não ficar muito grosso, experimente
se o milho está cozido. Tire leite de um.
coco (ou uso leite de coco ern lata) «

)v necessário a seu paladar. Deixe lerver
alguns cravos de doce ou um pedaço ae

fria em tigelinha de barro, porcelana o ti

INGREDIENTES -~ 2 xícaras de farinha de trigo peneirada, i
xícara de maazéha, 3 ovos, uma xícara de manteiga, uma xícara 

"ti<%
leiite, duas xícaras de açúcar (rasas). 1 colher de sopa de fermento;

MODO DE PREPARAR — Bafa a manteiga com o açúcar até
formar uma pasta. Junte as gemas dos ovos, o fermento, depois oleite e uma xícara de farinha de trigo. Batendo-.se sempre mistura-
se a maizena, a farinha.de-trigo. Depois de tudo muito bem mistu.
rado, ponha as claras em neve batendo bastan-te para que fique urnamassa por igual, Leve ao forno quente em forma bem untada d©manteiga.

PÃO TORRADO

MODO DE PREPARAR — Caso não
lenha torradeira, corto o pão em fatias,
ponha manteiga e leve ao forno. Po-
de-se usar também numa frigideira ao
fogo brando. Vá virando as fatias de
pão para não torrar mais de um lado.

No próximo número darei outra re-
receita para variar a ceia com cuscús de
milho, d-e taboca, etc.

J^mm^"*«*^»i
TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL

CLÍNICA E CIRÜRGLi DE SENHORAS
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

Glneeol. da CAP da Llght — Laureado pela Academia
Med. — Consultas com hora marcada — Edifício Carioca,

sala 218 — ás 16 horas — Tel. 42-7550

UBERLÂNDIA
Conclusão da pdg. 12)

der o valor deste jornal, como um fiel
amigo e auxiliar par? os graves proble.
mas que vêem aurgindo c preciBam de
Ber solucionados. Muitos sao contra a
imprensa, dizendo que a imprensa não
mata fome de ninguém. Mas a impren-
sa orienta, aponta o caminho mais fá-
cil para sairmos de certas dificuldades.
E é justamente isso- que o "Momento
Feminino" esta praticando. Está en-
caminhando as mulheres a se organi-
arar em Uniões Femininas, porque as
Uniões reforçam as opiniões, na luta
contra oa alugueis excetsivos, pelo au-
mento da água, pelo barateamento do
custo da vida, pela mais fácil educa-

MOÍiWTO

ü f. :¦ :¦

Diretora:
ARCELINA MOCHEL

Gerente:
LUIZA REGIS BRAZ

Reda;ão e Administração:
AV. RIO BRANCO, 257
Sala 715 — C. Postal 2013

Rio de Janeiro
Numero Avulso.
Atrasado •»»•*•

Cr$ 1,00
Cr$ 2,00

ção dos filhos, pela salvação das novaá
gerações da prostituição, e muitos ou-
tros problemas que estão na responsa-
bilidade da mulher.

Vendo isso tudo, Uberlândia não
podia deixar de lembrar esta data que
marca uma vitória na vida da mulher
brasileira. E' por isso que todas as
amigas do "Momento FelÈinino" en«
viam esta carta de felicitações, com o
desejo de que no ano de 1949, neste
mesmo dia, "Momento Feminino" es-
teja mais vigoroso, mais querido e ven-
do um trabalho mais sólido pelas
Uniões Femininas.

Pelas mulheres de Uberlândia: —
Ana Gonçalves Tomazell, Maria José
G. Schurudt, Matilde Pereira Silva,
Olivia Calábria, Nadir Silva, Lúcia Rn»
gaui, Olga Kugaui. Dalva Nascimento,
Joana Nogueira Pires, Maria das Do-
res Andrade, Irmã Gouvêa de Paiva,
Maria José da Silva Bonetti, Dirce Sil-
va, Olinda Aurora da Silva, Zilda Sil-
va, Aparecida Cardoso, Adelita Cunha,
Célia César da Cunha, Zelia César
Cunha, Haydee Calábria, Josina Aiu-
be." m

Fracassaram nos Estados
UnSdos as saias compridas

São Paulo, 31 (Asp.) £* Maria Mom
to M. Pcrez, que acaba de gozar um
prêmio de viagem aos Estados Uni»
dos, regressando a São Paulo, dccla-
rou ter observado que as saias com*
pridas não pegaram entre as norte-
americanas. Acrescentou ter visto ai-
gumas cm Nova York, principalmente
á noite, mas não tão compridas cemo
no Brasil.
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Nem gorda nem magra, essa é ineonteslávelmente-a Unha melhor
para a beleza feminina. A magreza è itiestétiçá] principalmente no
mundo atual em que a mídjier deve ser esportiva e sadia. 0 excesso
de gordura tira da mulher esse ar cslwrlivõ c envelhece prematura-
mcntõ. Como então manter seu peso? Hssa uma das mais importou-
tes práticas para a beleza feminina- Manter o mesma peso; não se
deixar eix/ordar nem emagrecer, pois que ambos levam ás carnes flá-
cidas, á elasticidade dos tecido1!. Vencer a magreza ê, para outras, uni
dever imediato. 0 que mais imporia c ver as razões que levam á gor-
dura e á magreza. U isso só um médico especialista em nutrição e
aparelho digestivo pode e deve resolver. Nada de uso desses chamados
remédios para engordar ou (e principalmente) esses perigostssimos
ri médios para' emagrecer, /{' preciso ver se a causa da magreza não
é uma subalimentação ou deficiência alimentar c para isso deve ser
ouvido uni médico.

0 excesso de trabalha tira o apetite. Assim, depois de um dia
de lufa-luja (a vida custa tão caro:.) uma vigorosa fricção de álcool
CU áiiua de colônia e alguns minutos de repouso completo, deitada,
dará ao organismo forças para recomeçar.

As pessoas magras geralmente tem secreções gástricas, insufieien-
tes. 0 'liquido tomado ás refeições reduz ainda mais essas secreções,
daí ser desaconsclliável o beber água mis refeições, 'devendo ser feito
somente três horas depois. Cara essas pessoas necessitando de quilos,
várias práticas são aconselháveis, principalmente a de estabelecer rc-
gubiridodc ho horário das refeições. Há uma sincronização entre o
relógio do innpo e- d relóyio de nosso organismo.'Paulo 

para as magras quanto para as gordas aconselhamos a gi-
mística matinal. Nada ínelhpr para a definição das linhas do corpo,
principalmente quando essa ginástica c feda de maneira dirigida e
seria. Seu busto, seus ombros (principalmente agora que sairam da
moda os enchimentos) sua cintura, a rigidez dos músculos, tudo isso
c desenvolvido, apurado e controlado pela ginástica.

Nem g°rda nem magra, essa a linha melhor para a beleza fenv
nino.

JZA DOR A

1 s. - — >

4§I|f
-;»

^d\£ TSt^-eC" ' *í~**2<âS
$ÁM:',:

JÍ3 ,. -<=-£v*s

¦-21- £2 fira <r^^sZ!*t^;.

¦se.

•*,,.:..:x,~

1 pÍSf:Í&Á; 'i.

..

H

0gf*SMÊÍfD^i®I(^ ©S DIAS. e&MlüJífeiftSS NÃO SABiSM O QUE uá i ¦jiiÉnt
"""¦ 

¦'"» -w^W

H* '¦•--. '|I

^2


